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go executivo
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Esplanada: Drones com gran-
de alcance se tornaram um pro-
blema sério nos aeródromos 
Política 6

Livraria: Livro de Renata Veras
propõe um olhar mais leve so-
bre a maternidade
Essência 14

EUA garantem influência
em terras raras no Estado

Aporte de US$ 565 milhões à Serra Verde prevê prioridade
no destino da produção e reposiciona o Brasil na disputa
global por minerais estratégicos. Economia 4

Goiás entra no top
10 de processos
por erros no
Imposto de Renda
O Estado de Goiás contabiliza um total de 7,3 mil ações judi-
ciais em um intervalo de três anos e acompanha avanço na-
cional dos litígios fiscais, impulsionados por falhas nas decla-
rações e maior rigor no cruzamento de dados. Economia 4

O anúncio feito pelo agora governador goiano de um novo nome para
a Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Abastecimento é visto
como tentativa de aproximação com o setor produtivo. Política 2

Ao mudar 19 titulares nas pastas,
Daniel quer proximidade com agro

Fibra alimentar 
age da saciedade à
prevenção de doenças
Essência 16

Dívidas e vida pior podem
fazer eleitor furar 
bolha da polarização
Política 7

Trump ameaça Irã com
“inferno” se Ormuz
continuar fechado
Mundo 12

Gripe em idoso com
doença crônica
pode levar à UTI
Em 2024, 79% das mortes por In-
fluenza ocorreram em pessoas
com comorbidades. 52,2% tinham
cardiopatia crônica, diabetes
32,3% e pneumopatia crônica
19,4%, sobretudo adultos jovens
e idosos com doenças. Essência 14
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Alerta de Síndrome Respiratória Aguda Grave
Boletim indica crescimento de casos e reforça impacto de vírus res-
piratórios. Vacinação mobiliza rede de saúde em Goiânia. Cidades 10

Policarpo no
Cidadania teve
apoio de Thialu
Presidente da Câmara irá disputar
vaga na Alego ao lado do grupo
de Marconi. Presidente estadual
do Avante revela insatisfação
com a base governista. Política 5

Como fica disputa
do agronegócio
por Caiado e Flávio
Com história ligada ao campo,
ex-governador de Goiás dificulta
avanço do senador do PL. Espe-
cialistas veem divisão de votos e
decisão mais tardia. Política 6

o que Flávio 
quer de trump

rui Martins

Opinião 3

verdadeiro ou falso: as
bombas que nos atingem

Marli Gonçalves

Opinião 3

Estado reduz a
pobreza ao menor
nível da história
Ao combinar entre as estratégias
de melhora dos indicadores em
Goiás medidas como assistência
social, programas de geração de
emprego e a oferta de qualifica-
ção profissional, Estado reduz a
pobreza a níveis históricos e con-
solida avanço acima da média
nacional. Cidades 9

Celina fecha apoio
de 12 partidos para
reeleição no DF
A governadora  do DF reuniu re-
presentantes de 12 partidos em
uma reunião para tratar do apoio
à sua pré-candidatura de reelei-
ção: PP, UB, MDB, PL, REP, POD,
Cidadania, Mobiliza, Democrata,
DC, PRTB e Agir. Política 6
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Indicação de Messias ao Supremo
prejudica campanha de Caiado

Por enquanto, o presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, está passando no teste da trai-
ragem, ainda não passou a perna na candidatura
de Ronaldo Caiado a presidente da República.
O mesmo não se pode afirmar de outros colegas
da primeira prateleira do partido. Porém, con-
tinua com três ministérios, um deles na mão
do secretário-geral pessedista, Alexandre Silveira,
de Minas e Energia. Num gesto de extrema ca-
pachice ao governo, Silveira deixou de ser can-
didato a senador em Minas Gerais para assumir
papéis na tentativa de Lula 4 e um papelão na
democracia: como integrante do 1° escalão do
Executivo, pretende influenciar no Legislativo
para indicar o 11° integrante do Supremo Tri-
bunal Federal. Com isso, o PSD faz um triângulo
mineiro querendo implodir o goiano, aliás,
conterrâneo de Mateus Simões, novo governador
de Minas. De um lado, o presidente Lula (PT)
está com seu advogado-geral da União, Jorge
Messias, há cinco meses beijando mão de se-
nador para conseguir vaga no STF. É um horror
que não cessa e só piora. Com Lula 1 e 2, os mi-
nistros não eram escolhidos entre petistas, mas
veio o mensalão e o presidente se convenceu
de que a militância era indispensável. Daí sur-
giram os advogados particulares e os amigos
comunistas, além do terrivelmente evangélico,
caso de Messias. Caiado, que nada tem a ver
com isso, perde qualquer esperança de apoio
do diretório mineiro do PSD. Silveira facilitou
a eleição ao Senado do grupo de Pacheco, a
quem havia sido prometida a vaga em que
agora se deseja entronizar Bessias. A parte boa
é que o avalista de Pacheco, Alcolumbre, está
fora dessa conversa. (Especial para O HOJE)

Rejeição alta é o maior desafio
para quem disputa cargo executivo

Passado o sufoco da escolha dos nomes para disputa nos
Legislativos estadual e federal, as atenções agora se voltam
para os preparativos da pré-campanha eleitoral. Isto porque, a
cada pesquisa divulgada, a análise dos estrategistas foca não
só na intenção de votos, mas no fantasma da rejeição do
eleitor. Em muitos casos, o pretendente a conquistar uma vaga
pelo voto, especialmente no Executivo, ou seja, governador ou
Presidência da República, só terá êxito se tiver uma rejeição
baixa. Embora isto não seja sinônimo de derrota, é um indicativo
de que o candidato precisa ter narrativas convincentes.

Em muitos casos, a rejeição é alta porque o cidadão-eleitor
não conhece o pretendente ou o conhece de outras disputas
eleitorais. No entanto, existem casos em que o candidato é
desconhecido do público. Na esfera federal, as pesquisas mos-
tram que o presidente Lula (PT), na disputa para o quarto
mandato, é o campeão de rejeição, seguido pelo concorrente,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). No caso de Ronaldo Caiado (PSD),
sua rejeição é  devido à maioria dos eleitores não saber sobre
sua pré-candidatura a presidente da República.

No caso de Goiás, dos três pré-candidatos a governador,
Marconi Perillo (PSDB) é o que ainda tem um alto índice de re-
jeição, seguido bem abaixo pelo senador Wilder Morais (PL) e
Daniel Vilela (MDB). Aliados de Marconi, como o ex-presidente
da Alego, Jardel Sebba, justificam esse alto índice de rejeição a
dois fatores: “Os quase quatro anos de campanha contra ele
pelo governo”. Na percepção do aliado histórico do
ex-governador e ex-presidente da Alego,
Jardel Sebba, essa rejeição tem caído
substancialmente à medida
em que o tucano intensifica
sua agenda de contatos no
interior. Além disso, Marconi
não tem cobertura midiática
como os outros concorrentes,
principalmente o candidato
oficial”, pontua Jardel.

Esforço pelo BRB
A governadora Celina Leão (PP) concentra

esforço político para resolver a questão do
Banco Regional de Brasília (BRB). De um
lado tem a questão técnica que requer a pu-
blicação do balancete do banco que, até
agora, não foi divulgado. Celina busca apoio
do Governo Federal e junto ao Banco Central,
pois o BRB é uma instituição vital para os
pequenos e médios empreendedores do DF
e no Entorno.

Será que vai?
Na tentativa de atrair o Novo para a base

aliada e isolar Wilder Morais (PL), Daniel Vi-
lela (MDB) teria colocado na mesa a possibi-
lidade de o partido indicar o novo presidente
da Goiás Turismo. A expectativa é que o des-
tino do partido em Goiás seja anunciado
nesta segunda-feira (6).

Tucano emplumado
O ex-prefeito de Bom Jesus de Goiás, Adair

Henrique, que viralizou alguns anos atrás na
internet após presentear 15 netos com SUVs
Jeep Compass, todos na cor azul, se filiou ao
PSDB para ser pré-candidato a deputado federal.
A nominata tucana também conta com o jor-
nalista Matheus Ribeiro, o ex-deputado Henri-
que Arantes e o ex-prefeito Ernesto Roller.

Os rejeitados
Caso as pesquisas estejam certas, os mais

rejeitados pela opinião pública são a pri-
meira-dama Rosângela Janja da Silva (62%),
o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (66%), os presidentes da Câmara Federal,
Hugo Motta (Republicanos-PB) e do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), os dois
com 90% de rejeição. A lista é grande, sinal
de que o eleitor está atento às mazelas do
andar de cima dos três Poderes.

UB em baixa
Entre os principais partidos no Congresso,

o União Brasil foi o que teve um saldo
negativo de oito deputados federais. Saíram
29 e entraram 21. Com isso, a bancada cai
para 51 parlamentares. Destaque para Men-
donça Filho (PE), que após quatro décadas
na legenda, foi para o PL de Jair Bolsonaro.

Celina mostra força com 12 partidos aliados
Ao se reunir com os representantes dos 12 partidos que

compõem sua base eleitoral a partir de agora, a governadora
do DF e pré-candidata a continuar por mais quatro anos no go-
verno, Celina Leão (PP), mostra força e liderança. Essa base de
sustentação no governo e na eleição conta com o apoio, além
do PP, sua legenda, com o MDB, União Brasil, PL, Podemos, Re-
publicanos, Cidadania, Mobiliza, Democracia Cristã (DC), De-
mocrata, Agir e PRTB. Agora o desafio urgente é salvar o BRB.

PDT à míngua – Com a saída de George Morais e Flávia Morais, o
PDT perde a característica de partido de centro que sempre teve em
Goiás. A expectativa agora é que a legenda deixe a base de Daniel
Vilela (MDB) e passe a apoiar o pré-candidato da esquerda.

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Marina Moreira

Apesar de o governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), não
contar com a presença perma-
nente do ex-chefe do Executivo
Ronaldo Caiado (PSD) ao seu
lado, o atual comandante do
Palácio das Esmeraldas tem
mostrado um pouco do seu
modo de Governo nos primei-
ros cinco dias à frente da ges-
tão. O emedebista fez mudan-
ças em 19 órgãos e busca esta-
belecer bons vínculos com o
agronegócio, setor em que o
emedebista possui dificuldades
de ser bem aceito em compa-
ração com lideranças perten-
centes à extrema direita. 

De acordo com analistas po-
líticos, o eleitorado represen-
tado pelo agro tem uma forte
admiração por políticos que
defendem valores do espectro
da direita. Em Goiás, esse grupo
é caracterizado por ser alta-
mente organizado e unido, o
que faz com que partidos de
centro e centro-direita tenham
dificuldades em serem bem
aceitos neste meio. “A direita
tem um público muito cativo
que é o pessoal do agro. Em
Goiás, esse segmento é muito
forte, unido e organizado. A

ausência de aproximação com
esse setor é uma deficiência
não só de partidos de centro,
como o MDB e outras siglas
com o mesmo posicionamento,
mas também tem a ver com as
taxas cobradas a membros do
agro durante a gestão de Caia-
do. Como Daniel é o candidato
do ex-governador de Goiás, o
mesmo pode ter dificuldades
para chegar nesse grupo”, ava-
lia o cientista político Lehninger
Mota em entrevista ao O HOJE. 

Mota discorre sobre as ten-
tativas de Daniel ao tentar am-
pliar os vínculos com o público
ligado ao agronegócio. “Daniel
já tentou se aproximar desse
grupo, já fez com que José Má-
rio Schreiner [presidente da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg)] pudesse
ser seu vice para tentar se apro-
ximar desse espaço”, destaca.
O que pode potencializar a si-
tuação de ausência de ligações
fortes entre o agro e o governo
é a extinta cobrança de taxas
a determinados produtores
para compor o Fundo Estadual
de Infraestrutura (Fundeinfra),
conhecido como “Taxa do
Agro”, responsável por formar
um montante destinado à re-
cuperação de rodovias utiliza-

das no escoamento da produ-
ção do setor. 

Em contrapartida, Daniel
não deixa de se posicionar a
favor das ações de sua gestão
ao lado de Caiado em relação
à cobrança das taxas, o que
resultou na criação do fundo
que colaborou para o anda-
mento de obras importantes. 

O emedebista diz garantir
a continuidade das obras de
infraestrutura do Fundeinfra.
“Todas as obras seguem o cro-
nograma normal”, assegurou,
ao comentar que não existe
nenhuma obra do fundo para-
da. “Acreditamos que até julho
de 2026 todas as obras já esta-
rão licitadas. O Estado garante

a conclusão dessas obras, com
o aporte de R$ 1,5 bilhão nos
próximos anos.”  

Um dos membros próximos
da gestão de Daniel e que saiu
do governo há poucos dias para
participar das eleições de ou-
tubro é o ex-presidente da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra),
Pedro Sales (PSD), que se des-
compatibilizou do cargo para
disputar uma cadeira na Câ-
mara dos Deputados. “A pro-
porção dos investimentos do
Tesouro e do Fundeinfra é de
três para um, considerando
obras ativas, concluídas, pro-
gramadas e o custeio com ma-
nutenção rodoviária. É um ex-

trato sólido de que temos plena
capacidade de manter os in-
vestimentos no setor com ver-
bas próprias, e de que o fim
da contribuição do setor pro-
dutivo não vai impactar essa
disponibilidade de recursos.” 

Daniel deu os últimos re-
toques ao anunciar o nome
de Ademar Pereira Leal Filho
para a Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa). O mo-
vimento é visto como uma
tentativa do emedebista, que
é pré-candidato à reeleição
ao Governo de Goiás, em es-
tabelecer uma relação mais
próxima com o setor produti-
vo. (Especial para O HOJE)

“A ausência de aproximação com esse setor é uma deficiência de 
partidos de centro e centro-direita, como o MDB”, analisa especialista

Anúncio feito pelo governador de um
novo nome para a Secretaria Estadual
de Agricultura é visto como tentativa
de aproximação com o setor produtivo

Ao mudar 19 cargos da gestão, Daniel
sinaliza proximidade com o agro
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OPiniãO n 3

O que Flávio quer de Trump

Marli Gonçalves

“Em tempos de guerra,
a primeira vítima é a ver-
dade.” A frase que há tem-
pos ouvimos e que ninguém
garante qual é mesmo a
sua origem correta, até ela,
vejam só, alterada. Não pre-
cisa nem da guerra. A de-
sinformação tem inclusive
chegado antes e até surge
para criar primeiro a guer-
ra que depois fomenta.

Incontroláveis, incontí-
veis, perigosos, invadem
por todos os campos: ver-
dadeiras bombas de efeito moral buscam nossa
distração, os incautos, os preguiçosos, os ignorantes.
São tão fortes que hipnotizam e fazem com que
os atingidos, tais como zumbis, as reproduzam,
repliquem, as espalhem. Bombas baratas de in-
dução originadas de mentes bem pagas e malignas
que estudam os seus movimentos e sentimentos,
tudo o que atrai seus alvos.

Agora revestidas, essas bombas são bem feitas,
modernas, até divertidas, algumas com toques
pop; outras, com imagens e personagens para
atrair jovens, como se brinquedinhos fossem, bo-
nequinhos articulados e animados, coloridos e
perversos. Com o rápido desenvolvimento e ma-
nipulação da Inteligência Artificial surgem posts
e vídeos com situações artificiais misturando ele-
mentos da realidade com farsas, sangue e explo-
sões, contando falsas histórias que não são mais
para boi dormir, mas touradas para matar e se
vangloriar de vitórias inexistentes nos campos de
batalha. Servem sempre ao Senhor da Guerra
que as criou, e assistimos hoje uma situação sem
limites que não consegue ser contida.

Temos visto essas bombas em nossas cabeças
já não é de hoje, e nem só nessas guerras sem
sentido que agora acompanhamos. As vimos matar
– e muito - durante a pandemia, e continuando
com mentiras a respeito da saúde, negando ver-

dades, o poder das vacinas, vendendo remédios
inócuos, criando “Antes” e “Depois”. Atingindo
em cheio as novas gerações, enganando as velhas
gerações, estas que ainda engatinham no uso dos
complexos sistemas virtuais e digitais, todos atar-
racados em apps que aumentam a velocidade da
propagação usando sem dó os dedos dos atingidos
que ficam apertando botões.

Estamos em um ano eleitoral e as bombas
por aqui se revestem e se disfarçam de verde e
amarelo, azul e branco. Outras se pintam de ver-
melho. Vão começar a nos buscar onde estivermos
com grande intensidade e forte poderio econô-
mico, nos vender sonhos e projetos que depois
nunca saem do papel, nos mostrar números ma-
ravilhosamente arredondados de feitos, na ver-
dade não feitos, malfei-
tos. É preciso redobrar
a atenção, chamar as
coisas pelo nome: men-
tira. Notícias falsas, que
fake news apenas as
doura de gringas.

Essa guerra é nossa.
Não se distraia. Já vimos
recentemente os estra-
gos que essas bombas
podem causar.

Rui Martins

Depois do comício pelas Reformas de Base no
13 de março de 1964, a queda do presidente
Jango Goulart era questão de dias. Esta não é
uma simples  lembrança do golpe militar ocorrido
há 62 anos, vale como uma advertência, pois
tem gente querendo repetir a dose, com uma di-
ferença: a situação política no Brasil de hoje
nada tem a ver com o clima político da época de
Goulart. Essa nova tentativa de golpe quer apro-
veitar o momento favorável da presidência de
Donald Trump nos EUA.

Ninguém esqueceu dos esforços de Eduardo
Bolsonaro, quando ainda deputado federal,
junto ao governo Trump, por uma intervenção
dos EUA no Supremo Tribunal Federal, conse-
guindo incluir o ministro Alexandre de Moraes
em todos os rigores da lei Magnitsky, e a revo-
gação do visto de entrada nos e EUA para outros
14 outros nomes do Judiciário, Ministério Público
e Advocacia Pública.

A tentativa golpista acabou sendo prejudicial
ao próprio Eduardo, mas isso não desestimulou
seu irmão Flávio, agora candidato à presidência,
de continuar no mesmo caminho. A atração
exercida sobre os filhos de Bolsonaro pelo gol-
pismo levou o próprio jornal Estadão a elaborar
a teoria de ser genética essa tendência. Na ver-
dade, seria mais que uma simples tendência
natural, e sim uma estratégia empregada diante
de resistência e obstáculos contrariando seus
desejos e objetivos.

É importante assinalar essa posição do Esta-
dão, uma espécie de mea culpa por ter se aliado
aos militares golpistas em 1964. Lembro-me bem
do telegrama recebido do velho Mesquita, quando
secretariava, ao lado de Mário Martins, a última
grande reunião pública de crítica e protesto
contra a ditadura, o Encontro com a Liberdade,
em janeiro de 1967, no Teatro Paramount abar-
rotado, em São Paulo.

No telegrama, o velho Mesquita se solidarizava
com o Encontro contra a Lei de Imprensa. En-
quanto eu lia o telegrama, esperava uma reação
positiva daquele grande público formado, na
grande maioria, de jovens. Mas veio, para minha
surpresa, uma enorme vaia contra o Estadão e
contra os Mesquitas.

No dia seguinte, o jornal deu algumas linhas
ao Encontro sem mencionar as vaias. Sempre me
ficou a impressão de se ter perdido ali uma grande

oportunidade de união contra a ditadura, mas os
ânimos estavam excitados e a moçada universitária
de esquerda não perdoava o apoio do Estadão ao
Golpe, três anos atrás.

Tantos anos depois, o candidato Flávio à presi-
dência, da dinastia Bolsonaro, não aceitou a
derrota golpista do pai e foi aos EUA, com já
fizera seu irmão pedir apoio da extrema direita,
evangélicos norte-americanos para uma nova ten-
tativa golpista, desta vez com o apoio do presidente
Trump. Indiretamente, Flávio sugere que Trump
poderia repetir a extração do presidente Lula do
Palácio do Planalto em Brasília, como fizera com
Maduro em Caracas.

O argumento é o mesmo já empregado por
Trump e por Bolsonaro:  se Flávio Bolsonaro
ganhar em outubro, as eleições terão sido livres e
corretas, mas se Flávio perder, terá havido fraude
nas eleições e os EUA deverão intervir! E como
reagem os patriotas vestidos com a bandeira ou
com as cores da nossa bandeira?

Isso é grave, não se trata de uma hipótese
de intervenção no Brasil, mas de um pedido
quase direto de intervenção de um candidato
à presidência, considerado pelas primeiras
sondagens em situação de empate com Lula.
Ou seja, se perder poderá provocar um novo
8 de janeiro para justificar uma intervenção
militar norte-americana. Se ganhar, irá go-
vernar como um vassalo de Trump, um lacaio,
um vendido, um entreguista de nossas riquezas
e um traidor.

O próprio Estadão não deixa por menos no
seu editorial com o título Tal pai, tal filho. O
jornal se reporta ao discurso de Flávio Bolsonaro
na Conferência de Ação Política Conservadora
(CPAC), um ponto de encontro da extrema direita
em Dallas, onde não pronunciam só discursos
mas se tramam golpes.

E continua o Estadão: Flávio defendeu o mo-
nitoramento das elei-
ções brasileiras pelos
EUA e sugeriu pressões
diplomáticas externas
para “garantir um pleito
livre e justo”, alegando
que se perder terá ha-
vido fraude e manipu-
lação nas eleições. Isso
deveria ser suficiente
para um processo de
tentativa pré-golpista!

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN e ex-Es-
tadão, exilado durante a
ditadura
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Essa é a

demonstração da fé

do povo goiano, que

é religioso, temente

a Deus, cristão 

e, portanto, até

debaixo de chuva se

faz presente para

professar a sua fé”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, neste feriado, ao acompanhar a
apresentação da Paixão de Cristo da
Paróquia Nossa Senhora da Assunção,
realizada no estacionamento do Clube
dos Bancários, na Vila Itatiaia, em
Goiânia, ao lado da primeira-dama Iara
Vilela. O evento, que teve como tema
“A Redenção”, destacou os últimos mo-
mentos da vida de Jesus, o sacrifício
pela humanidade, o perdão dos peca-
dos e a vitória sobre a morte com a res-
surreição. “É um momento que marca
todos os fiéis, por ser o mais impor-
tante da história humana moderna",
afirmou o chefe do Executivo goiano.
Daniel Vilela expressou emoção ao as-
sistir ao espetáculo e salientou o es-
paço de reflexão para os católicos. A
dramatização retratou passagens mar-
cantes da vida de Jesus Cristo como a
última ceia, o julgamento, o caminho
do calvário, a crucificação e a ressurrei-
ção, e reforçou a mensagem de salva-
ção e amor. Padre Marcos
Rogériodestacou que a data ajuda a
perceber a generosidade divina.

@jornalohoje
Dezoito anos após o caso que chocou
o estado de Goiás, lucélia rodrigues
da silva assumiu no final de março a
presidência do Pl Mulher em Goiânia
e pretende disputar uma vaga na Câ-
mara dos Deputados nas eleições de
2026. a filiação ao partido ocorreu no
dia 23 de março, em Brasília, com a
presença da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. a informação foi
apurada pelo Blog do DK. leia a maté-
ria completa em ohoje.com. 

@g.ohoje
em Goiás, o Partido liberal (Pl) já tra-
balha com chapas completas e traça
uma meta ambiciosa: eleger de quatro
a cinco deputados federais e repetir o
desempenho na assembleia legislativa
de Goiás (alego). ao todo, a legenda
deve lançar 18 candidatos a deputado
federal e 42 a deputado estadual. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Eloisa Helena Fernandes de Lima 

(@eloisahelena04)
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Anna Salgado

Com o início oficial da tem-
porada de prestação de contas
ao “Leão”, um dado acende o
sinal de alerta entre os con-
tribuintes goianos: Goiás ocu-
pa a 10ª posição no ranking
nacional de Estados com
maior volume de processos
judiciais relacionados a erros
no Imposto de Renda Pessoa
Física (IRPF). 

Entre janeiro de 2023 e
março de 2026, foram regis-
tradas 7.356 ações judiciais
motivadas por inconsistências
nas declarações. O cenário lo-
cal acompanha uma tendência
nacional de alta nos litígios
fiscais, que cresceram 16,9%
apenas em 2025, evidenciando
a complexidade do sistema e
os riscos concretos de retenção
na malha fina.

Em âmbito nacional, o Bra-
sil acumulou cerca de 389 mil
processos vinculados ao IRPF
nos últimos três anos. Embora
a maior concentração esteja
na região Sudeste, Goiás se so-
bressai no Centro-Oeste como
um dos principais polos de
conflitos jurídicos envolvendo
a Receita Federal.

De acordo com especialis-
tas, o volume de ações tende a
atingir o pico no quarto tri-
mestre de cada ano, período
em que notificações de malha
fina de exercícios anteriores
evoluem para disputas admi-
nistrativas e judiciais. 

Em 2025, por exemplo, os
últimos três meses concentra-

ram 28% das ocorrências
anuais. Nesse contexto, o pra-
zo de entrega da declaração
de 2026, iniciado em 23 de
março e com término previsto
para 29 de maio, torna-se de-
cisivo para evitar que novos
contribuintes integrem essas
estatísticas.

A elevada incidência de
processos, tanto em Goiás
quanto no restante do País, é
impulsionada por erros re-
correntes, mas facilmente
identificados pelo cruzamento
de dados da Receita Federal. 

Entre as falhas mais fre-
quentes está a omissão de ren-
dimentos próprios e de depen-
dentes, principal motivo de re-
tenção, que ocorre quando o
contribuinte deixa de declarar
ganhos provenientes de tra-
balhos temporários, serviços
esporádicos ou rendimentos
de dependentes, como bolsas
de estágio e salários.

Também figuram entre os
principais problemas as des-
pesas médicas inconsistentes,

que historicamente está entre
as maiores causas de malha
fina e agora submetidas ao sis-
tema Receita Saúde, que exige
recibos eletrônicos, além de
divergências com informes de
rendimentos, geralmente cau-
sadas por erros de digitação
ou preenchimento de valores
diferentes dos documentos ofi-
ciais. Soma-se a isso o uso in-
devido de deduções, com a in-
clusão de despesas não per-
mitidas por lei, como medica-
mentos, óculos, vacinas e cur-
sos livres.

Outro fator de risco em
2026 é a mudança na forma
de envio de dados pelas em-
presas. Com a extinção da
DIRF e a migração para o
eSocial e a EFD-Reinf, parte
das informações têm chegado
ao fisco com divergências sis-
têmicas. Há relatos de casos
em que o informe de rendi-
mentos físico apresenta um
valor, enquanto a base de
dados da Receita, acessada
por meio da declaração pré-

preenchida, registra outro ou
até valores zerados.

Diante desse cenário, a re-
comendação é que o contri-
buinte não se baseie exclusi-
vamente no informe em papel.
Antes do envio da declaração,
é fundamental acessar o portal
e-CAC e verificar o extrato de
“Fontes Pagadoras”, garantindo
a compatibilidade dos dados.
Caso sejam identificadas in-
consistências, é necessário so-
licitar a correção à empresa
antes da transmissão, evitando
a retenção por divergência de
informações.

Para 2026, a Receita Fe-
deral também passou a ado-
tar alertas em tempo real du-
rante o preenchimento da
declaração. O sistema sinaliza
gastos médicos fora do pa-
drão e inconsistências evi-
dentes antes do envio. Além
disso, houve atualização nos
limites de obrigatoriedade:
contribuintes que receberam
rendimentos tributáveis aci-
ma de R$ 35.584 no ano-base

de 2025 devem declarar.
Outro ponto de atenção é a

aplicação das novas regras pre-
vistas na Lei nº 15.270, que
instituiu mecanismos de re-
dução do imposto, especial-
mente para quem recebe até
R$ 7.350 mensais. Apesar de
aliviar a carga tributária, a
medida amplia a complexidade
dos cálculos, exigindo maior
organização e conferência dos
documentos.

A adoção da declaração pré-
preenchida pode reduzir fa-
lhas, mas não dispensa revisão
minuciosa, já que a responsa-
bilidade pelas informações per-
manece com o contribuinte. 

Caso seja identificado erro
após o envio, a orientação é
realizar a retificação de forma
imediata. Quando o ajuste ocor-
re antes de qualquer intimação
da Receita, é possível evitar
penalidades mais severas, que
podem chegar a 20% do im-
posto devido, além da multa
mínima de R$ 165,74 por atra-
so. (Especial para O HOJE)

Estado soma 7,3
mil ações em três
anos e acompanha
avanço nacional
dos litígios fiscais,
impulsionados 
por falhas nas
declarações e
maior rigor no
cruzamento 
de dados

Goiás entra no top 10 de processos
por erros no Imposto de Renda 

Marcello Casal Jr./ABr

O governo dos Estados Uni-
dos (EUA) avançou no setor
de mineração brasileiro ao ga-
rantir acesso e influência sobre
o destino da produção de terras
raras da mineradora Serra Ver-
de, localizada em Minaçu, no
norte de Goiás. A operação
ocorre por meio da US Inter-
national Development Finance
Corporation (DFC) e envolve
um empréstimo de US$ 565
milhões, cerca de R$ 3 bilhões,
com cláusulas de fornecimento
prioritário para os EUA e par-
ceiros aliados.

A confirmação dos termos
foi feita por Conor Coleman,
diretor de investimentos da
DFC, em entrevista ao jornal
Financial Times. Segundo ele,
o financiamento foi estrutu-
rado com mecanismos de “off-
take”, que asseguram a compra
futura da produção e direcio-
nam os minerais a mercados
definidos. “O direito de influen-
ciar para onde os metais se-
riam vendidos estava vincu-
lado ao nosso financiamento”,
afirmou o executivo, ao desta-
car que os detalhes do contrato

não eram públicos até então.
O interesse dos Estados Uni-

dos na mina Pela Ema, operada
pela Serra Verde, está relacio-
nado ao acesso a terras raras
pesadas, cuja oferta global é
concentrada na China. O Brasil

possui as segundas maiores
reservas desses minerais, mas
ainda registra baixa produção,
o que insere o País em um ce-
nário de disputa internacional
que também envolve União
Europeia, Índia e China.

Entre os minerais extraídos
em Goiás estão o disprósio e o
térbio, utilizados na fabricação
de ímãs permanentes empre-
gados em motores de veículos
elétricos, turbinas eólicas, sis-
temas de defesa, robótica e

equipamentos médicos.
O valor do financiamento

da DFC foi ampliado de US$
465 milhões para US$ 565 mi-
lhões em dezembro. O acordo
também prevê a possibilidade
de aquisição de participação
acionária minoritária na em-
presa. Em nota, a Serra Verde
informou que continuará in-
dependente e que o governo
norte-americano não terá as-
sento nem poder de nomea-
ção em seu Conselho de Ad-
ministração.

O governo de Goiás tem
atuado no desenvolvimento
do setor no Estado. O Minis-
tério das Relações Exteriores
confirmou que equipes téc-
nicas do Brasil e dos EUA man-
têm reuniões para tratar da
cooperação em minerais crí-
ticos. Atualmente, a Serra Ver-
de é a única produtora em
operação de terras raras no
País, e o financiamento per-
mitiu a revisão de contratos
de venda, antes direcionados
à China, para outros merca-
dos. (Anna Salgado, especial
para O HOJE)

Contrato com agência norte-americana inclui mecanismos que assegurem a venda futura dos 
minerais a mercados definidos, o que reduziria a dependência de exportações para a China

EUA garantem influência nas terras raras em Goiás
PRIORIDADE COMERCIAL

Divulgação/Serra Verde
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Omissão de rendimentos, despesas médicas inconsistentes e divergências com informes entre os principais fatores que levam à malha fina
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Thiago Borges

O presidente estadual do
Avante e vereador por Goiânia,
Thialu Guiotti, afirmou para a
reportagem do O HOJE, no úl-
timo domingo (5), que a ida
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, Romário
Policarpo, para o Cidadania
foi articulada por ele próprio.
Thialu ainda ressaltou que o
partido, que esteve na base do
ex-governador Ronaldo Caiado
(PSD) durante todo o mandato,
ainda não bateu o martelo so-
bre o apoio à reeleição do go-
vernador Daniel Vilela (MDB).

Policarpo se filiou ao Cida-
dania, que está federado ao
PSDB do ex-governador Mar-
coni Perillo, no apagar das lu-
zes da janela de filiações no
último sábado (4). O presidente
da Câmara Municipal deixou
o Avante, cuja filiação tinha
sido articulada por Thialu e
confirmada há 11 dias, em de-
corrência dos conflitos internos
no partido e da falta de espaço
dentro da base aliada.

Um aliado próximo do pre-
sidente da Câmara de Goiânia
afirmou que a decisão foi to-
mada pensando na viabilidade
eleitoral. “Tenho certeza que
o Romário decidiu pensando
onde ele terá mais chance de
ser eleito.”

Guiotti afirmou que o mo-
vimento aconteceu com seu
aval, após conflitos internos na
legenda. “Com todas essas ques-
tões da montagem de chapa,
todos os pré-candidatos, 90%
deles, vieram a mim dizer que
não ficariam no partido se o

Romário ficasse, e eu nunca
dei abertura para que essa pos-
sibilidade acontecesse”, disse.

Segundo o presidente do
Avante, a não permanência
de Romário na legenda contou
com sua articulação. “A não
permanência do Romário foi
construída por mim”, desta-
cou. Segundo Thialu, o grupo
decidiu que “o melhor cami-
nho” para Romário seria a fe-
deração PSDB-Cidadania, junto
ao grupo de Marconi.  

“Ali [na federação] os no-
mes vão disputar de igual para
igual. Nós vemos que nessa
federação existe a possibili-
dade real de fazer de três a

quatro deputados estaduais.
O presidente Romário Poli-
carpo não pode correr risco
de, lá na frente, a chapa se
desfazer, ou haver desistên-
cias, e ele não conseguir ser
eleito”, frisou Thialu. 

Na última quarta-feira (1º),
Policarpo elogiou tanto Daniel
quanto o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD), durante
sessão do parlamento goia-
niense. O presidente da Câma-
ra afirmou que Caiado foi o
“melhor governador que esse
Estado já teve” e que não tinha
dúvidas de que Daniel, o qual
Policarpo chamou de “amigo”,
“fará um grande governo”.
Agora, o presidente da Câmara
fecha seu apoio ao grupo do
ex-governador tucano. 

Thialu ressaltou que esteve
com Romário das 15 horas até
às 22 horas do último sábado
(4) para decidir “qual seria o
melhor caminho para ele”.
Apesar da saída de Policarpo
do Avante, o vereador garantiu
que irá apoiar sua candidatura
à Assembleia Legislativa de
Goiás: “Reafirmo o meu com-
promisso de apoio à candida-
tura do presidente Romário,

independente do partido que
ele esteja filiado”.

Insatisfação com a base
O presidente do Avante em

Goiás ainda demonstrou in-
satisfação com a falta de par-
ticipação dos comandantes da
base governista nas negocia-
ções das nominatas da legen-
da. “O Governo do Estado, ao
qual o Avante faz parte, de
forma objetiva, não contribuiu
em absolutamente nada na
montagem de chapas de de-
putado estadual e federal. Essa
decisão de apoio do Avante à
candidatura de governo será
tomada pelo presidente na-
cional do partido, juntamente
com os pré-candidatos a de-
putado federal.”

Segundo Thialu, houve um
compromisso de Daniel com
o presidente nacional do Avan-
te, o deputado federal Luis
Tibé (MG), sobre uma “ajuda”
do grupo que comanda o Pa-
lácio das Esmeraldas na mon-
tagem das chapas do partido.
“Até as 23 horas do último sá-
bado, no que o Daniel tinha
contribuído com a chapa? Não
houve nenhum tipo de con-

tribuição”, frisou.
“Política é a arte do diálo-

go. É a arte da conversa. Eu
não estou dizendo que o Avan-
te não estará com o Daniel
Vilela, mas essa decisão será
tomada em conjunto, entre o
presidente nacional do parti-
do e os pré-candidatos a de-
putado federal pelo partido”,
reafirmou Thialu. 

Atingir a cláusula
Apesar da saída de Romário,

Thialu diz acreditar que a cha-
pa montada pelo partido irá
alcançar a cláusula de barreira.
“Conseguimos fazer uma no-
minata possível de eleger um
deputado estadual pelo partido.
A prioridade, dada a missão
do presidente nacional aos Es-
tados, é fazer um deputado fe-
deral. Na pior das hipóteses,
alcançar a cláusula de barreira.
Isso tenho convicção de que
fizemos”, afirmou Thialu. 

Segundo o vereador, a sigla
tem 11 nomes filiados ao par-
tido para disputar o cargo de
deputado federal. “Se der tudo
errado, o partido vai ultra-
passar os 100 mil votos.” (Es-
pecial para O HOJE)

A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Crime Or-
ganizado no Senado entra na
fase final de funcionamento
ainda com tentativas de avan-
çar nas investigações sobre a
fraude financeira que envolve
o Banco Master. O colegiado
tem prazo até 14 de abril, mas
o relator, senador Alessandro
Vieira (MDB-SE), articula a
prorrogação dos trabalhos por
mais 60 dias.

Para isso, Vieira deve bus-
car apoio do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
AP). Enquanto isso, a comissão
corre contra o tempo para con-
cluir etapas importantes da in-
vestigação. No entanto, os tra-
balhos têm sido impactados
por decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Determi-
nações recentes têm dispen-
sado depoentes e suspendido
quebras de sigilo, o que difi-
culta o avanço das apurações.

Diante disso, os senadores
passaram a adotar estraté-
gias para evitar novos blo-

queios. Na última reunião,
por exemplo, a CPI aprovou
novamente a convocação do
ex-presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto,
que havia sido liberado de
depor por decisão do Supre-

mo. A intenção é esclarecer
a atuação do órgão na fisca-
lização do Banco Master.

Além disso, a comissão re-
petiu a aprovação de quebras
de sigilo de empresas ligadas
a Daniel Vorcaro, ex-dono do

banco, e a Fabiano Zettel, seu
cunhado e pastor da Igreja
Batista da Lagoinha, a Lagoi-
nha Church. Dessa vez, as vo-
tações foram feitas de forma
individual, de acordo com
orientação do STF para evitar

questionamentos.

Habeas corpus
O ex-governador do Distrito

Federal, Ibaneis Rocha (MDB),
conseguiu habeas corpus no
STF e foi desobrigado a com-
parecer. O ex-chefe do Palácio
do Buriti seria ouvido sobre
decisões do BRB em operações
com o Banco Master. Outros
investigados, como o próprio
Vorcaro e Campos Neto, tam-
bém já obtiveram decisões se-
melhantes.

Desde sua instalação, em
novembro, a CPI enfrenta obs-
táculos no Supremo. Um exem-
plo foi a suspensão da quebra
de sigilo de uma empresa li-
gada ao ministro Dias Toffoli.
A decisão foi mantida pelo pre-
sidente da Corte, Edson Fachin. 

Na próxima semana, a co-
missão pretende ouvir Campos
Neto e o presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo, que
já sinalizou disposição para
comparecer. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

CRIME ORGANIZADO

Presidente da
Câmara de Goiânia
irá disputar vaga
na Alego ao lado
do grupo de
Marconi Perillo;
presidente
estadual do Avante
revela insatisfação
com a base
governista

Policarpo no Cidadania teve apoio
de Thialu, que cobra ajuda de Daniel

Fotos: Millena Cristina/Câmara Municipal

Pedro França/Agência Senado
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Partido ainda não

bateu o martelo

sobre permanecer

ou não na base

aliada

CPI tenta avançar sobre caso Banco Master

Comissão busca prorrogação dos trabalhos e enfrenta 
decisões do STF que limitam convocações e quebras de sigilo
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Governadora distrital tem apoio da família 
Bolsonaro e do ex-governador Ibaneis Rocha

A governadora  do Distrito Federal (DF), Celina Leão
(PP), reuniu representantes de 12 partidos em uma reu-
nião no último sábado (4) para tratar do apoio das le-
gendas à sua pré-candidatura à reeleição ao governo
distrital. Estiveram presentes na reunião membros do
PP, UB, MDB, PL, Republicanos, Podemos, Cidadania,
Mobiliza, Democrata (ex-PMB), DC, PRTB e Agir. A go-
vernadora distrital trabalha para ter um arco de alianças
partidárias para as eleições de outubro.

Celina tem o apoio da família Bolsonaro, em articulação
que é liderada pela ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro
(PL) e pela presidente do PL no DF, a deputada federal Bia
Kicis (PL-DF). Tanto Michelle quanto Kicis são pré-candidatas
ao Senado Federal. A governadora também tem o apoio do
ex-governador Ibaneis Rocha (MDB), que renunciou ao
cargo recentemente para disputar uma vaga na Casa Alta.

A chefe do Executivo distrital assumiu a gestão em
meio às polêmicas que envolvem a crise nas finanças
do Banco de Brasília (BRB) e a compra de ações do BRB
junto ao Banco Master, do banqueiro Daniel Vorcaro.

Na última semana, a governadora acertou o retorno
de Valdivino Oliveira para comandar a Secretaria de Eco-
nomia do DF. O novo secretário era o chefe da Secretaria
Municipal da Fazenda (Sefaz) na gestão do prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil), desde o início do
mandato. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Celina Leão
fecha apoio de
12 partidos para
reeleição no DF

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 2026

O nosso ouro – parte 2
A Associação Nacional do Ouro

(ANORO) enviou ao presidente do
Banco Central, Gabriel Galípolo, o ofí-
cio nº 101/26 questionando o porquê
de a instituição não prestigiar os bra-
sileiros na compra do metal. Repre-
sentante de quatro das cinco corre-
tores legalmente credenciadas a ven-
der para o BC, a ANORO indagou
“Quais são as razões jurídicas, pru-
denciais, regulatórias, contábeis, ope-
racionais, logísticas, cambiais, repu-
tacionais e estratégicas que levam o
Banco Central do Brasil a não adquirir
ouro ativo financeiro no mercado do-
méstico”. Há 30 anos o BC tem prio-
rizado a compra tímida do ouro no
exterior, mas chamou a atenção das
corretoras nacionais o grande volume
adquirido para reservas no último
ano. Hoje, o BC adquire ouro em es-
pecial dos EUA, Suíça e Emirados, e
as brasileiras vendem principalmente
para os países do Oriente Médio. “Cui-
da-se de questão que alcança, simul-
taneamente, a soberania nacional, a
eficiência administrativa (...)”, e “A
aquisição externa pode importar de-
pendência de cadeias internacionais
de suprimento, custos e fricções lo-
gísticas adicionais, exposição cambial
na etapa aquisitiva”, cita a ANORO.
O Banco Central não tem se posicio-
nado na praça sobre essas cobranças. 

Perigo dos drones
Os drones com grande alcance (hoje

até nas mãos de crianças) se tornaram
um problema sério no espaço aéreo
dos aeródromos de capitais, e a ANAC
não tem braços suficientes para fisca-
lizar e punir. Na quinta-feira (2) pela
manhã, os controladores de voo do
Aeroporto do Galeão, no Rio, ordena-
ram a pilotos de aviões comerciais a
mudança de cabeceira para pouso
(RNP B THR 02) por causa de drones
na região do Maracanã. 

Divórcio...  
Após a Coluna citar que a desembargadora

da Bahia Heloísa Graddi estava às vésperas
da aposentadoria, ela confirmou a pendura
da toga. Dona Graddi gozava de licença e
quase voltou ao TJ só para votar na ação do
divórcio milionário de Fabiana Gordilho contra
Lucas Abud, mas sentiu cheiro de enxofre.
Ela teria sido “convocada” para a ação em
que o advogado do Banco Master, Eugênio
Kruschevsky, defende Fabiana.

... milionário
Kruschevsky e Ana Patrícia Leão são advo-

gados de Fabiana, maior empresária de escola
de balé da Bahia. Não satisfeitos, após perderem
julgamento que retira a pensão semivitalícia
para cliente, (isso já custou quase R$ 11 mi-
lhões), a pressão voltou-se contra o desem-
bargador Cícero Landim, que emitira voto
contra o benefício que já dura 84 meses.
Landim se declarou “impedido”, e haverá novo
julgamento. Dez desembargadores já passaram
pelo caso. Leia detalhes no site da Coluna.

Jornalistas unidos
Jornalistas, publicitários e outros profis-

sionais de comunicação de Minas organiza-
ram o Movimento Resgate AMI, e lançaram
um abaixo-assinado para resgatar a sede e
redemocratizar a Associação Mineira de Im-
prensa (AMI). O movimento alega que a AMI
“deixou de exercer a colegialidade e repre-
sentatividade dos profissionais e empresas
de comunicação que lhe cabiam”, nas mãos
de outras pessoas, atualmente.

Saúde no Rio
O Rio de Janeiro recebe o fisweek e o Rio

Health Fórum entre 11 e 13 de novembro. Os
eventos, que ocorrem na Marina da Glória e
no MAM, reúnem líderes do setor para debater
inovação e parcerias estratégicas. As inscrições
já estão abertas. O encontro consolida a cidade
como o principal polo de tecnologia e ten-
dências médicas da América Latina. (Especial
para O HOJE)

Bruno Goulart

A entrada do ex-governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD),
na disputa pela Presidência da
República mudou o cenário
entre os eleitores do agrone-
gócio. Até então, aliados do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) trabalhavam com a expec-
tativa de que o setor iria aderir
ao seu nome de forma gradual,
ainda durante a pré-campa-
nha. No entanto, com a entrada
de Caiado, esse movimento
perdeu força. Lideranças do
agro passaram a evitar decla-
rações públicas de apoio e de-
cidiram adotar uma postura
mais cautelosa. Na prática, isso
significa manter diálogo com
diferentes pré-candidatos e ga-
nhar tempo antes de fechar
posição.

Essa mudança não indica
um rompimento com o bolso-
narismo, mas mostra que o
apoio não será automático.
Agora, a tendência é de divisão
no primeiro turno, com o setor
mais cauteloso para tomar
uma decisão definitiva apenas
na reta final da eleição. Um
dos principais fatores para esse
novo cenário é o perfil de Caia-
do. O goiano construiu sua tra-
jetória política em defesa do

produtor rural e ganhou pro-
jeção nacional ainda nos anos
1980, em meio aos conflitos
por terra e ao avanço das dis-
cussões sobre reforma agrária
no País, quando fundou a
União Democrática Ruralista
(UDR). Essa história ainda tem
peso entre produtores, princi-
palmente os mais antigos.

Segundo o mestre em His-
tória e especialista em Políticas
Públicas Tiago Zancopé, é pre-
ciso entender que o agrone-
gócio não é um grupo homo-
gêneo. “A gente precisa separar
o agro de Goiás do agro nacio-
nal. Em Goiás, há um desgaste
com a chamada ‘Taxa do Agro’,
o que pode afetar o Caiado lo-
calmente. Mas, no restante do
País, ele tem muito reconheci-
mento, principalmente entre
produtores mais antigos”, afir-
ma. Zancopé explica que existe
uma divisão clara dentro do
setor. “Tem um produtor que
se identifica com a história do
Caiado, com a defesa da pro-
priedade e da atividade rural.
Por outro lado, há um grupo
mais ideológico, ligado ao bol-
sonarismo, que tende a apoiar
o Flávio”, diz.

Essa divisão é, ao mesmo
tempo, geracional e política.
Enquanto parte do eleitorado

valoriza a trajetória e a ligação
direta com o campo, outra
parcela se orienta mais por
pautas conservadoras e pela
identificação com o nome de
Bolsonaro. 

O estrategista político Mar-
cos Marinho reforça essa lei-
tura e chama atenção para a
complexidade do voto no agro.
“Não é só porque a pessoa é
do agro que vai votar no Flávio
Bolsonaro. Esse eleitor também
leva em conta temas como tra-
dição, conservadorismo e a
própria vivência no campo”,
afirma. Para Marinho, nesse
ponto, Caiado leva vantagem.
“O Caiado tem uma história
muito mais conectada com o
agro. Isso dá mais legitimidade
ao discurso dele. O Flávio tem

o sobrenome Bolsonaro, que
pesa, mas não é o Jair Bolso-
naro. Isso faz diferença”, ava-
lia.

Mesmo assim, o cenário se-
gue em aberto. Marinho des-
taca que o chamado “voto útil”
pode influenciar a decisão do
setor mais adiante. “Se o Caiado
não crescer, uma parte desse
eleitor pode migrar para o Flá-
vio, justamente por enxergar
nele mais chances dentro do
campo da direita”, explica.

Nesse caso, o objetivo seria
enfrentar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
deve disputar a reeleição.

Peso regional
Outro ponto importante é

o peso regional. Em Estados

como Mato Grosso, Paraná e
Rio Grande do Sul, Caiado tem
boa imagem entre produtores.
Já em Goiás, pode enfrentar
mais resistência por causa da
cobrança conhecida como
“Taxa do Agro”, que gerou crí-
ticas de parte do setor.

Além disso, a possível for-
mação de chapas também en-
tra no cálculo político. A sena-
dora Tereza Cristina (PP-MS),
ex-ministra da Agricultura, é
cogitada como vice de Flávio
Bolsonaro. No entanto, Zanco-
pé avalia que o impacto pode
ser limitado. “Ela teve destaque
como ministra, mas depois não
manteve uma atuação nacional
forte. Em um cenário polari-
zado, isso pode pesar”, afirma.
(Especial para O HOJE)

Até então, aliados de Flávio trabalhavam com a expectativa 
de que o setor iria aderir ao seu nome de forma gradual

Com história ligada ao campo, 
ex-governador de Goiás dificulta avanço do
senador do PL; especialistas veem divisão
de votos e decisão mais tardia do setor

Como fica a disputa de votos do agro
entre Caiado e Flávio Bolsonaro

Divulgação/Secom-GO e Lula Marques/ABr
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Nilson Gomes-Carneiro

Na véspera do último Natal,
Papai Datafolha trouxe na rena
um retrato da polarização po-
lítica no Brasil. Segundo a pes-
quisa, apenas 18% dos eleitores
são isentos, quase o dobro
(34%) bolsonaristas e os petis-
tas, ainda mais (40%). Por isso,
0% se surpreendeu com a su-
bida de Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) logo após o pia o escolher
como candidato pelo clã. Po-
rém, isso não significa que o
mundo acabou, apenas que
Bolsonaro e Lula (PT) são os
nomes conhecidos. Os demais,
inclusive Ronaldo Caiado (PSD)
precisam se apresentar. Até
agora, nenhum discurso havia
servido de espetinho para furar
a bolha, mas surgiu uma jan-
tinha para a qual o eleitor não
foi convidado.

Outra pesquisa, esta da Se-
rasa e já deste ano, informa
que não temos condição de
despachar um venezuelano
na esquina por falta de moe-
dinhas. Em janeiro, 81 milhões
e 300 mil brasileiros estavam
não apenas pendurados em
dívidas, mas com elas atrasa-
das. E não é prestação de ele-
trônicos ou carro, mas de água
e luz. Os boletos vencidos estão

na média de R$ 6.500. No ano
passado, 17 milhões de famí-
lias tiveram a energia de casa
cortada por falta de pagamen-
to. Nem de direita ou de es-
querda, essas pessoas são ape-
nas insolventes. O drama atin-
ge patrões e empregados, no
campo e na cidade, de Norte
a Sul, liberais, conservadores
ou socialistas.

Na marra, a polarização
vai deixando de resistir

Talvez por isso, os índices
não resistiram a um trimestre.
No início de março, o instituto
AtlasIntel/Arko Advice divul-
gou que o PL tem 27% dos elei-
tores e o PT, 25,4%. Ou seja, a
bolha está sendo furada. E na
marra. A Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo publicou que
no início do ano 79,5% das re-
sidências do Brasil estavam
com boletos atrasados. Como
não existe educação financeira,

a pessoa se enrola para viver
com o que ganha.

É só dar um recorte nos
servidores públicos. Portanto,
em tese, a elite dos trabalha-
dores assalariados, pois não
podem ser demitidos, ganham
bem, recebem em dia e se pro-
gramam. Só em tese. O fun-
cionalismo estatal está na lama
do crédito consignado, tanto
o oficial quanto o por fora. Dá
até pena da penúria em que
sobrevivem, do professor ao
policial militar, inclusive os de
alta patente.

É preciso esconder a cara
para fugir dos cobradores

Por isso, não importa que
o desemprego esteja em 5%,
mas que os 95% permanecem
com o rosto escondido para
fugir dos cobradores. Pensando
em transformar esses deses-
perados em votantes do go-
verno, foi criado o Desenrola,
que limpou o nome de milhões

de endividados. O problema é
que no mês seguinte eles já
estavam com novos financia-
mentos, comprando fiado e
juntando carnês.

O mesmo criador do De-
senrola lucra com as bets, que
tomam os poucos trocados
que sobram para o assalaria-
do e o pequeno empresário.
No fim, a jogatina se trans-
formou em item de doença
mental, no mesmo sistema da
droga, pois vai das facções
contando o dinheiro sobre o
cadáver da clientela. Devendo,
perdendo amigos e parentes,
o eleitor vai às urnas. Na hora
de digitar os números dos
candidatos, a mão é a mesma
que assinou os empréstimos
que lhes tira o sono. Não há
vida pior, a menos que o novo
governo ignore esse exército
de zumbis com os boletos zan-
zando pelas ruas ou na recu-
peração judicial. (Especial
para O HOJE)

O senador e pré-candidato
à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), se
apresentou como o “Bolsonaro
2.0” e prometeu ser um “par-
ceiro confiável” para Donald
Trump durante a Conferência
de Ação Política Conservadora
(CPAC), no Estado do Texas,
nos Estados Unidos. 

Flávio também sugeriu en-
tregar riquezas de terras ra-
ras pertencentes ao Brasil em
troca do apoio do republica-
no. “O Brasil é a solução dos
Estados Unidos para romper
a dependência da China em
relação a minerais críticos,
especialmente terras-raras”,
afirmou. 

O senador descreveu o Bra-
sil como uma peça importante
a ser anexada ao tabuleiro de
Trump. “O Brasil está se tor-
nando o campo de batalha
onde o futuro do hemisfério
será disputado”, sustentou. 

O pré-candidato ao Planalto
disse que seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), es-
taria preso por “defender nos-
sos valores conservadores” e
repetiu chavões contra a “elite
global” e a “agenda woke”. 

Flávio busca convencer o
governo americano a interferir
na eleição brasileira a seu fa-
vor. “Apliquem pressão diplo-
mática para que nossas insti-
tuições funcionem adequada-
mente”, conclamou o senador. 

Imposições de Trump
Desde que voltou ao po-

der, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, tem
usado a diplomacia com o
intuito de impor seus inte-
resses à América Latina. A
exemplo disso, há as amea-
ças de invasão ao Panamá,
o sequestro do presidente
da Venezuela, Nicolás Ma-
duro, e interferências nas

eleições de Honduras. 
Agora endurece o bloqueio

a Cuba ao deixar a ilha sem
luz e combustível para tentar
derrubar o regime castrista.
Só neste ano, Flávio já foi aos
EUA três vezes, embora ainda
não tenha conseguido um en-
contro formal com Trump. 

O senador deve voltar ao

país norte-americano em maio
para encontros com lobistas e
banqueiros. O primogênito de
Bolsonaro insinuou que a elei-
ção só será “livre e justa” se o
nome do PL vencer e acres-
centou que o ex-presidente te-
ria lutado contra a “tirania da
Covid”. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

NOS ESTADOS UNIDOS

Estão atolados 
nos boletos ou no
cartão de crédito 
9 em cada 10
brasileiros, que
ficam sem luz 
em casa, mas não
deixam de usar as
drogas legais ou
ilícitas que estão 
a seu dispor,
incluindo o crédito
consignado 
e as bets

Dívidas e vida pior podem fazer
eleitor furar bolha da polarização 

Marcello Casal Jr./ABr

Andressa Anholete/Agência Senado

O senador disse

que seu pai, o ex-

presidente Jair

Bolsonaro (PL),

estaria preso por

defender valores

conservadores

Até agora, nenhum

discurso havia

servido de espetinho

para furar a bolha,

mas surgiu uma

jantinha para a

qual o eleitor não

foi convidado

Flávio se diz “Bolsonaro 2.0” e quer intervenção de Trump



Rikelme Santos 

Na noite do último sábado
(4), o clássico goiano pela ter-
ceira rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro teve
roteiro de reviravolta e ter-
minou com vitória do Vila
Nova por 2 a 1 sobre o Atléti-
co-GO, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, diante de
pouco mais de cinco mil tor-
cedores. O resultado marcou
o primeiro triunfo da equipe
comandada por Guto Ferreira
na competição. 

A partida começou equili-
brada, com os dois times dis-
putando espaço no meio de
campo e encontrando dificul-
dades na criação ofensiva. Mes-
mo assim, quem foi mais efi-
ciente na primeira etapa foi o
Atlético-GO. Aos 32 minutos,
Marrony aproveitou uma opor-
tunidade dentro da área e
abriu o placar, levando a van-
tagem para o intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, o cenário mudou. O
Vila Nova passou a pressionar
mais, ocupando o campo ofen-
sivo e explorando jogadas pe-
los lados. A insistência deu
resultado aos 20 minutos,

quando a arbitragem marcou
pênalti após lance dentro da
área. Na cobrança, Marqui-
nhos Gabriel mostrou expe-
riência e converteu com se-
gurança, deixando tudo igual
e reacendendo a torcida.

Com o empate, o jogo ga-

nhou intensidade. As duas
equipes buscaram o gol da vi-
tória, mas esbarraram em er-
ros nas finalizações e na orga-
nização defensiva adversária.
Quando a partida caminhava
para um empate, um lance
inesperado mudou completa-
mente o desfecho.

Aos 42 minutos do segundo
tempo, o goleiro Vladimir ten-
tou sair jogando com os pés e
acabou sendo desarmado pelo
jovem Gustavo Puskas. Atento,
o atacante roubou a bola e fi-
nalizou rapidamente para o
gol vazio, garantindo a virada
e selando o resultado. (Espe-
cial para O HOJE)

téCniCaFICHA
Goiás x Criciúma

Competição: Série B 3ª rodada
Data: 6/4/2026. Horário: 21h. Local: estádio Hailé Pinheiro.
Árbitro: alex Gomes stefano. Assistentes: thiago rosa de
oliveira esposito e Wallace Muller Barros santos. VAR:
antonio Magno lima Cordeiro.

Goiás: tadeu; rodrigo soa-
res, luisão, luiz Felipe e
nicolas; Filipe Machado,
lourenço e Gegê; Jean Car-
los, anselmo ramon e lu-
cas lima.
Técnico: Daniel Paulista

Criciúma: alisson; rodrigo,
César Martins e Bruno alves;
Waguininho, eduardo, Fel-
lipe Mateus e Marcelo Her-
mes; João Carlos (romari-
nho), nicolas e otero.
Técnico: eduardo Baptista

téCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 1 Atlético-GO

Competição: Campeonato Brasileiro Série B
Data: 4/4/2026. Horário: 20h. Local: estádio onésio Brasileiro al-
varenga. Árbitro: ramon abatti abel. Assistentes: Bruno raphael
Pires e alexandre de Medeiros lodetti. VAR: rodrigo nunes de
sá. Gols: atlético-Go: Marrony – 30’/1ºt, vila nova: Marquinhos
Gabriel – 19’/2ºt; Gustavo Puskas – 42’/2ºt. Cartões amarelos:
vnFC: Higor, Dudu e Gustavo Puskas, aCG: Cristiano, léo Jacó.

Vila Nova: Helton leite; elias
(Hayner), Pedro romano, Caio
Marcelo e Higor luiz; Willian
Maranhão (nathan Camargo),
João vieira (ryan) e Dudu; Mar-
quinhos Gabriel, Janderson
(emerson urso) e rafa silva
(Gustavo Puskas).
Técnico: Guto Ferreira

Atlético-GO: vladimir; ewert-
hon, tito, Júnior Barreto e Gui-
lherme lopes; Cristiano (ariel),
igor Henrique e Marrony (Gus-
tavo Coutinho); assis (Guilher-
me Marques), Geovany soares
(Bruno José) e léo Jacó (léo
tocantis).
Técnico: eduardo souza

8 n ESPORTES

Equipe de 
Guto Ferreira
conquista
primeira vitória
na Série B após
erro do goleiro
Vladimir nos
minutos finais

ViLa bate rival após falha
Roberto Correa/VNFC 

Gustavo Puskas

aproveita falha do

goleiro Vladimir e

marca o gol da

vitória do Vila Nova

no clássico goiano
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A implementação do impe-
dimento semiautomático
(SAOT) segue avançando no
futebol brasileiro. Mais três
estádios receberam a tecnolo-
gia: São Januário, Arena MRV
e Arena do Grêmio. Agora, os
equipamentos passam por pro-
cesso de calibração e devem
ser liberados para testes nas
próximas semanas.

O presidente do Grupo de
Trabalho da Arbitragem da
CBF, Netto Goés, destacou o
avanço no cronograma de ins-
talação. “Tivemos uma semana
muito produtiva, tudo dentro
do nosso planejamento. Avan-
çamos em mais três estádios
e, na próxima semana, outros
também receberão a tecnolo-
gia. Todos os equipamentos já
estão no Brasil, o que facilita

a operação”, afirmou.

Instalação foi 
prometida desde a 1ª
rodada do Brasileirão

É válido lembrar que o pre-
sidente da CBF, Samir Xaud,
havia declarado que o impedi-
mento semi-automático estaria
funcionando no Brasileirão des-
de a estreia da competição. "A
partir de 28 de janeiro, na aber-
tura do Campeonato Brasileiro,
o impedimento semi-automá-
tico será implementado”. afir-
mou o presidente. 

No entanto, devido a difi-
culdades de instalação e alguns
estádios não estarem aptos a
receber a tecnologia para fun-
cionar perfeitamente nos 10 jo-
gos de cada rodada, a instalação
foi adiada pela entidade.

Como vai funcionar 
a tecnologia

A estrutura necessária
para o funcionamento do im-
pedimento semiautomático
em um estádio envolve cerca
de 30 dispositivos de apare-
lhos celulares, que precisam
estar conectados à internet
e a uma fonte de energia para
operar corretamente.

Na sequência, os próxi-
mos palcos a receberem o
sistema serão o Beira-Rio, o
Mineirão e a Arena Fonte
Nova. Além desses, outros
importantes estádios já con-
tam com a tecnologia insta-
lada, como o Maracanã, o
Couto Pereira, a Arena da
Baixada e a Neo Química Are-
na. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Sistema instalado na Arena MRV, em Belo Horizonte (MG)

Goiás e Criciúma se en-
frentam nesta segunda-fei-
ra (6), no Estádio Hailé Pi-
nheiro, a Serrinha, em Goiâ-
nia, encerrando a terceira
rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A par-
tida está marcada para às
21h e coloca frente a frente
duas equipes com campa-
nhas semelhantes neste iní-
cio de competição.

O Goiás aparece na oi-

tava colocação, com quatro
pontos e saldo positivo de
dois gols, buscando se apro-
ximar do grupo de acesso.
Já o Criciúma soma a mes-
ma pontuação, mas com
saldo inferior, ocupando a
11ª posição na tabela. O
time comandado por Daniel
Paulista aposta na força ofen-
siva para conquistar mais
três pontos. (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

Goiás e Criciúma 
fecham a 3ª rodada 
da Série B na Serrinha

DE OLHO NO G6

Impedimento semiautomático
avança no futebol brasileiro

AGORA VAI!
Divulgação/Atlético Mineiro 

Equipes têm mesma pontuação e duelam 
por aproximação ao G6 da competição

Rosiron Rodrigues/GEC
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João César Almeida

Goiás alcançou o menor ín-
dice de pobreza de sua história
recente, consolidando um ce-
nário de avanço social e eco-
nômico no Estado. Desde 2019,
mais de 600 mil pessoas dei-
xaram a condição de vulnera-
bilidade, resultado de uma po-
lítica pública estruturada para
integrar assistência social, qua-
lificação profissional e geração
de oportunidades.

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que a taxa de
pobreza em Goiás chegou a
1,3% da população, número
significativamente inferior à
média nacional, que é de 4,5%.
Já a extrema pobreza caiu para
0,8%, configurando o menor
índice do País. Os resultados
refletem uma mudança de
abordagem no enfrentamento
da desigualdade social, com
foco não apenas no atendi-
mento imediato, mas também
na construção de autonomia
para as famílias.

Para o ex-governador Ro-
naldo Caiado, os números são
consequência de uma política
que prioriza a emancipação
social. “Nós adotamos a se-
guinte filosofia: não comemo-
ramos cartões, mas sim pessoas
emancipadas. Investimos na
área social não como instru-
mento de dependência, mas
com o objetivo de criar auto-
nomia”, afirmou. Segundo ele,
o modelo adotado em Goiás
busca oferecer condições para
que os beneficiários possam
reconstruir suas trajetórias
com independência financeira
e inserção produtiva.

A política social implemen-
tada no Estado foi organizada
em três frentes principais:

atendimento emergencial,
proteção social e emancipação
socioeconômica. No eixo
emergencial, foram distribuí-
das mais de 1,5 milhão de ces-
tas básicas, além de 1,7 milhão
de pacotes de alimentos por
meio de programas específi-
cos. Também houve atuação
em situações de risco, com
apoio a famílias atingidas por
eventos climáticos e ações de
assistência imediata.

Já no campo da proteção
social, o foco foi garantir es-
tabilidade de renda e segu-
rança alimentar. Programas
voltados a mulheres, idosos
e famílias em situação de vul-
nerabilidade ampliaram a co-
bertura da rede de assistência.
Iniciativas como restaurantes
populares e benefícios finan-
ceiros contribuíram para as-
segurar condições mínimas
de subsistência e reduzir os
impactos da desigualdade.

A etapa de emancipação
concentrou esforços na geração
de renda e na qualificação pro-
fissional. Programas de micro-
crédito permitiram o acesso a
recursos para pequenos em-
preendimentos, enquanto cur-
sos técnicos e profissionalizan-
tes ampliaram as chances de
inserção no mercado de tra-
balho. Mais de 154 mil pessoas
foram capacitadas em áreas
alinhadas às demandas eco-
nômicas, fortalecendo a em-
pregabilidade no Estado.

Esse avanço social ocorre
em paralelo a um cenário eco-
nômico favorável. Goiás regis-
trou crescimento consistente
da renda média do trabalha-
dor, que chegou a R$ 3.628 em
2025, superando pela primeira
vez a média nacional. Em re-
lação a 2019, o aumento real
foi de 28,2%, um dos maiores
do País. A massa de rendimen-
tos também atingiu nível re-

corde, refletindo o fortaleci-
mento da economia local e o
aumento do poder de consumo
das famílias.

No campo do emprego, os
indicadores também são posi-
tivos. O número de pessoas
desocupadas caiu para 188 mil,
o menor patamar já registrado
no Estado. Desde 2019, cerca
de 219 mil goianos deixaram
o desemprego, o que contri-
buiu para a redução da taxa
de desocupação para 4,6%. O
resultado coloca Goiás próximo
de níveis observados em eco-
nomias desenvolvidas.

Outro avanço relevante
foi a redução da informali-
dade. A taxa caiu para 35,1%,
a menor da série histórica,
indicando maior formaliza-
ção das relações de trabalho
e ampliação da proteção so-
cial aos trabalhadores. Esse
movimento ocorre em um
contexto de diversificação

econômica, com crescimento
de setores como agronegócio,
indústria e serviços, que am-
pliam a oferta de empregos
formais em diferentes re-
giões do Estado.

A interiorização das opor-
tunidades também tem papel
importante nesse processo.
Municípios fora da Região Me-
tropolitana passaram a regis-
trar aumento no número de
contratações, contribuindo
para uma distribuição mais
equilibrada da renda e redu-
ção das desigualdades regio-
nais. Com mais pessoas em-
pregadas e com renda maior,
o consumo das famílias cresce
e impulsiona o comércio e os
serviços locais.

Ao assumir o comando do
governo estadual, Daniel Vilela
destacou que a continuidade
das políticas públicas será fun-
damental para manter os avan-
ços alcançados. “Goiás encon-
trou um caminho seguro. E é
nesse caminho que vamos se-
guir”, afirmou. Segundo ele, a
estratégia adotada nos últimos
anos deve ser preservada e
ampliada, com foco em resul-
tados e na melhoria da quali-
dade de vida da população.

O governador também res-
saltou a transformação vivida
pelo Estado desde 2019. “Ao
longo dos últimos 7 anos, Goiás
mudou. E mudou para me-
lhor”, declarou. 

Ele destacou ainda que a
manutenção dos investimentos
em áreas estratégicas será es-
sencial para sustentar o cres-
cimento econômico e social.
“O combate à criminalidade,
os investimentos em saúde e
educação, as mais de mil obras
em andamento, os programas
sociais... tudo isso vai continuar
e avançar”, disse.

O desempenho positivo dos
indicadores sociais em Goiás
está diretamente ligado ao
avanço do mercado de traba-
lho no Estado. Dados recentes
mostram crescimento da ren-
da, aumento da ocupação e
redução da informalidade, fa-
tores que contribuem para a

melhoria das condições de vida
da população.

O rendimento médio do
trabalhador goiano atingiu R$
3.628 em 2025, o maior valor
dos últimos 13 anos e superior
à média nacional. Esse cres-
cimento reflete a ampliação
das oportunidades de empre-

go e o fortalecimento da eco-
nomia local, com impacto di-
reto no poder de consumo
das famílias.

Além disso, a queda no
desemprego e o aumento da
formalização ajudam a con-
solidar um cenário mais es-
tável para os trabalhadores.

A geração de empregos com
carteira assinada e a interio-
rização das oportunidades
têm permitido uma distri-
buição mais equilibrada da
renda, fortalecendo econo-
mias regionais e reduzindo
desigualdades.

Esse conjunto de fatores re-

força a relação entre cresci-
mento econômico e redução
da pobreza, evidenciando que
a combinação entre políticas
públicas e dinamismo do mer-
cado de trabalho tem sido fun-
damental para os resultados
alcançados em Goiás. (Especial
para O HOJE)

Com assistência social, emprego e qualificação, Estado consolida avanço acima da média nacional

Mercado impulsiona renda e queda da pobreza

Mais de 600 mil goianos deixaram a pobreza desde 2019, impulsionados por políticas sociais e crescimento do emprego no Estado

Queda histórica da pobreza em Goiás reflete avanço da renda, 
do emprego e de políticas públicas voltadas à autonomia das famílias

Goiás atinge menor índice de pobreza
da história e amplia inclusão social

Diego Canedo
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O Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna ficará sem
atividades esportivas ao longo
de abril após a identificação
de falhas no asfalto durante
a etapa brasileira da MotoGP
2026, realizada no fim de mar-
ço. A pista passará por reparos
a partir desta segunda-feira
(6), com previsão de conclusão
dos trabalhos iniciais em até
três dias.

De acordo com a Secretaria
de Fca de Esporte e Lazer
(Seel), a intervenção inclui a
aplicação de nova camada as-
fáltica em pontos considerados
críticos. Entre os trechos que
devem receber manutenção
estão o início da reta principal,
a curva 4 e o conjunto das
curvas 10, 11 e 12, locais que
apresentaram ondulações, bu-
racos e desgaste do material
durante a competição.

Após a execução dos repa-
ros, o circuito entrará em pe-
ríodo de cura do asfalto, esti-
mado em até 30 dias. Durante
esse intervalo, a pista perma-
necerá interditada, o que im-
pede a realização de eventos e

atividades esportivas no local.
O impacto atinge direta-

mente o calendário do auto-
mobilismo. A Porsche Cup
Brasil 2026, prevista para
ocorrer entre os dias 24 e 26
de abril, teve a terceira etapa
adiada. Já o Campeonato Goia-
no de Marcas e Pilotos, ini-

cialmente marcado para os
dias 18 e 19, foi remarcado
para 30 e 31 de maio.

Os problemas estruturais
ganharam destaque durante
a programação da MotoGP,
quando pilotos relataram di-
ficuldades em diferentes pon-
tos do circuito. Houve registro

de ondulações na curva 4,
além do surgimento de bura-
cos na reta principal e des-
prendimento de asfalto nas
curvas finais, o que motivou
reclamações e ajustes na pro-
gramação do evento.

Apesar da paralisação das
atividades na pista, eventos

que não utilizam o traçado
principal não sofrem alteração.
A expectativa da Seel é que o
autódromo esteja em plenas
condições de uso a partir de
maio, com a retomada das
competições previstas no ca-
lendário nacional. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

MANUTENÇÃO

Letícia Leite

O mais recente boletim In-
foGripe, divulgado pela Fio-
cruz, acende um alerta para
o avanço da Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG)
em todo o País. A análise
aponta crescimento consis-
tente dos casos tanto no curto
quanto no longo prazo, ce-
nário que também atinge
Goiás e reforça a necessidade
de medidas preventivas, com
destaque para a vacinação
contra a influenza.

De acordo com o levanta-
mento, todas as unidades da
Federação apresentam tendên-
cia de alta nas últimas seis se-
manas. Goiás aparece entre os
Estados com nível de atividade
classificado como alerta ou ris-
co nas duas semanas mais re-
centes, o que acompanha um
movimento nacional impulsio-
nado principalmente pela cir-
culação de vírus como influen-
za A, rinovírus e vírus sincicial
respiratório (VSR).

O cenário epidemiológico
indica que o aumento das hos-
pitalizações está associado a
esses agentes, com destaque
para a influenza A entre adul-
tos e idosos e para o rinovírus
entre crianças e adolescentes.
Em Goiás, o crescimento dos
casos acompanha esse padrão.
Dados recentes apontam au-
mento nas infecções por rino-
vírus e registro de mortes re-
lacionadas à influenza, o que
reforça a preocupação das au-
toridades de saúde.

Em 2026, o Brasil já conta-

biliza mais de 24 mil casos de
SRAG, com parte significativa
confirmada para vírus respi-
ratórios. Entre os óbitos, a in-
fluenza A lidera, seguida pela
Covid-19 e pelo rinovírus. Es-
pecialistas destacam que
crianças pequenas e idosos
concentram os maiores índices
de incidência e mortalidade,
respectivamente.

Outro ponto de atenção é a
pressão sobre leitos hospita-
lares, especialmente em perío-
dos de maior circulação viral,
o que exige planejamento an-
tecipado das redes pública e
privada para evitar colapsos
no atendimento.

A pesquisadora Tatiana
Portella, do InfoGripe, ressalta
a importância da imunização
como principal estratégia
para conter o avanço da doen-
ça. A recomendação inclui a
vacinação imediata dos gru-
pos prioritários, além da ado-
ção de medidas como uso de
máscaras em locais fechados
e isolamento em caso de sin-
tomas gripais.

Em Goiás, o avanço da

SRAG ocorre em paralelo ao
início da campanha de vaci-
nação contra a influenza, que
começou no fim de março. A
estratégia prioriza mais de 2,7
milhões de pessoas, entre ido-
sos, crianças, gestantes e ou-
tros grupos considerados mais
vulneráveis às complicações
da doença.

Na Capital, a Prefeitura de
Goiânia ampliou a oferta de
imunização e disponibiliza
mais de 60 pontos de vacina-
ção. As doses estão acessíveis
em unidades de saúde distri-
buídas por toda a cidade, além
de centros com funcionamento
ampliado, inclusive aos fins
de semana.

Entre os locais disponíveis
estão unidades como o Centro
Municipal de Vacinação, que
funciona todos os dias, além
de diversos Centros de Saúde
e Unidades de Saúde da Famí-
lia espalhados por regiões
como Jardim América, Parque
Amazônia, Vila Nova, Novo
Horizonte e Bairro Goiá. Tam-
bém há atendimento em uni-
dades com horários estendi-

dos, como o CIAMS Urias Ma-
galhães, que atende inclusive
aos sábados e domingos.

Para receber a dose, é ne-
cessário apresentar documen-
to pessoal e, se possível, o car-
tão de vacinação. A meta da
campanha é alcançar ao me-
nos 90% de cobertura entre
os grupos prioritários até o
fim de maio.

O avanço da SRAG no Es-
tado, aliado à circulação si-
multânea de diferentes vírus
respiratórios, reforça o papel
da vacinação e da vigilância
epidemiológica. Autoridades
de saúde alertam que a ade-
são da população às campa-
nhas será determinante para
reduzir internações e evitar
o agravamento dos casos nas
próximas semanas.

Além disso, especialistas re-
forçam que a busca precoce
por atendimento diante de sin-
tomas mais intensos pode re-
duzir complicações e melhorar
o prognóstico dos pacientes,
especialmente entre os grupos
mais vulneráveis. (Especial
para O HOJE)

Boletim indica
crescimento
sustentado de
casos no País e
reforça impacto de
vírus respiratórios;
vacinação contra
influenza já
mobiliza rede de
saúde em Goiânia

Alerta da Fiocruz aponta avanço de
Síndrome Respiratória Aguda Grave
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Intervenções na

pista começam

nesta segunda-feira

(6) e incluem

trechos da reta

principal e curvas;

competições são

adiadas

Estado integra 

lista de unidades

com nível de

atividade elevado 

e amplia pontos de

imunização para

conter avanço 

das internações
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CIDADES n 11

A suspeita de irregularida-
des em um concurso público
de grande porte em Goiânia
provocou a suspensão imediata
do certame e mobilizou órgãos
de controle. O processo seleti-
vo, organizado pelo Instituto
Verbena, ligado à Universidade
Federal de Goiás, passou a ser
alvo de investigação após in-
dícios de possível favorecimen-
to envolvendo um dos candi-
datos mais bem colocados.

A decisão de suspender o
concurso partiu do próprio
instituto, depois que vieram à
tona informações de que o
candidato classificado em pri-
meiro lugar teria mantido vín-
culo profissional com a banca
organizadora. 

Antes mesmo dessa medida,
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, Romário
Policarpo, já havia encaminha-
do uma denúncia ao Ministério
Público de Goiás, solicitando
apuração rigorosa dos fatos.
O documento foi embasado
por análises da Comissão Per-
manente de Concurso Público
e Estágio Probatório, que iden-
tificou possíveis inconsistências
no processo.

O candidato em questão,

que é servidor, obteve uma
pontuação expressiva: 96 de
100 pontos possíveis, concor-
rendo a um cargo com remu-
neração superior a R$ 10 mil.
No entanto, documentos reve-
lam que ele ocupava o cargo
de assistente administrativo
na própria Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), estando
lotado justamente no Instituto
Verbena, responsável pela ela-

boração e aplicação das provas. 
Embora tenha solicitado

afastamento em janeiro de
2025, sendo cedido à Defen-
soria Pública da União, há in-
dícios de que ele continuou
exercendo atividades vincu-
ladas ao instituto.

Reportagens institucionais
indicam que, mesmo após a
cessão, o candidato participou
de eventos representando o

Instituto Verbena. Um exem-
plo ocorreu em janeiro de
2026, quando ele aparece em
registros oficiais de reuniões.
Outro episódio ainda mais
sensível aconteceu no dia 10
de março deste ano, apenas
cinco dias antes da realização
da prova, quando ele esteve
em um evento em Campina
Grande, na Paraíba, novamen-
te vinculado ao instituto or-

ganizador do concurso.
O contrato entre a Câmara

Municipal de Goiânia e o Ins-
tituto Verbena começou a ser
articulado ainda em outubro
do ano anterior, com valores
que ultrapassam R$ 2 milhões. 

Já a prova foi aplicada no
dia 15 de março, reunindo
mais de 34 mil candidatos que
disputavam 62 vagas para car-
gos de níveis médio e superior.
A alta concorrência e os salá-
rios atrativos aumentaram a
relevância do processo seletivo
e também o impacto das sus-
peitas levantadas.

Diante desse cenário, o
ponto central da investigação
conduzida pelo Ministério Pú-
blico é verificar se houve aces-
so privilegiado a informações
sobre o conteúdo da prova ou
qualquer tipo de favorecimen-
to indevido. 

Além disso, há relatos de
que pessoas próximas ao can-
didato também possuíam vín-
culos com o instituto, o que
amplia ainda mais o campo
de apuração. A expectativa
agora é que o Ministério Pú-
blico de Goiás conduza uma
apuração detalhada. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Concurso é suspenso após denúncia de fraude com candidato

CÂMARA DE GOIÂNIA

Investigação do MP-GO apura possível favorecimento em 
seleção com mais de 34 mil inscritos e salários acima de R$ 10 mil

Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia co-
meçou a implantar redutores
de velocidade de borracha em
diferentes ruas e avenidas da
Capital. A iniciativa é coorde-
nada pela Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito (SET)
e faz parte de uma estratégia
para reforçar o controle de ve-
locidade em áreas urbanas com
maior circulação de veículos e
pedestres. A previsão é de que
até 250 equipamentos sejam
instalados, com custo médio de
R$ 3,5 mil por unidade.

A adoção do novo modelo
ocorre em um contexto de ne-
cessidade de manutenção e
ampliação da sinalização viária.
A escolha pelos dispositivos
modulares de borracha tam-
bém está relacionada à possi-
bilidade de instalação mais rá-
pida, sem intervenções prolon-
gadas na via, o que contribui
para reduzir impactos no trân-
sito durante a execução dos
serviços. A prefeitura também
considera que a padronização
dos equipamentos pode facili-
tar futuras manutenções e subs-
tituições, caso necessário.

Pontos escolhidos
seguem critérios técnicos

Os primeiros redutores fo-
ram instalados em três locais:
Avenida Perimetral, no Setor
Coimbra; Avenida Pio Corrêa,
no Jardim Mariliza; e Rua Ba-
rão de Mauá, no Parque Oeste
Industrial. Segundo a SET, a
definição dessas áreas consi-
derou aspectos técnicos, como

o fluxo de veículos, a presença
de pedestres e o histórico de
ocorrências no trânsito.

A proposta é atuar de forma
preventiva em trechos consi-
derados mais sensíveis, com o
objetivo de estimular a redução
da velocidade e aumentar a
segurança viária. A expectativa
é que a medida contribua para
diminuir o risco de acidentes,
especialmente em regiões com
maior movimentação.

Os equipamentos possuem
cerca de cinco metros de ex-
tensão, o que permite cobrir
toda a largura da pista. Esse
formato busca evitar desvios
laterais por parte dos moto-
ristas, garantindo maior efeti-
vidade no controle da veloci-
dade. Em vias com grande flu-
xo, essa característica é vista
como essencial para que o re-
dutor cumpra sua função de
forma adequada.

Os redutores instalados são
compostos por módulos de bor-
racha de alta resistência, pro-
jetados para uso em vias urba-

nas com tráfego intenso. O ma-
terial utilizado passa por pro-
cessos que aumentam sua du-
rabilidade e resistência às con-
dições climáticas e ao desgaste
provocado pelo uso contínuo.

De acordo com informações
da prefeitura, os dispositivos
suportam veículos de grande
porte e contam com superfície
antiderrapante, o que pode
contribuir para maior aderên-
cia dos pneus. Além disso, pos-
suem faixas refletivas, que au-
xiliam na visualização durante
a noite ou em situações de bai-
xa luminosidade.

Outro aspecto destacado é
o método de instalação. Por
serem fixados mecanicamente
ao asfalto, os redutores não
exigem tempo de secagem, per-
mitindo a liberação imediata
da via após a conclusão do
serviço. Esse fator é apontado
como uma das vantagens em
relação aos modelos tradicio-
nais de concreto ou asfalto.

A estrutura modular tam-
bém permite ajustes e reposi-

cionamentos, caso haja neces-
sidade de adequação futura.
Isso possibilita maior flexibi-
lidade na gestão do trânsito,
já que os equipamentos podem
ser removidos ou reinstalados
com relativa facilidade, con-
forme mudanças no fluxo viá-
rio ou novas análises técnicas.

Contratação e
continuidade do serviço

A aquisição e instalação dos
equipamentos foram realiza-
das por meio de um contrato
emergencial firmado pela pre-
feitura. Esse tipo de contrata-
ção foi utilizado como alter-
nativa para garantir a conti-
nuidade dos serviços de sina-
lização viária após o término
de um contrato anterior.

Segundo a SET, o valor con-
tratado inclui não apenas o
fornecimento dos redutores,
mas também serviços como
transporte, instalação e garan-
tia, além da adequação às nor-
mas técnicas vigentes. Ainda
assim, o custo por unidade tem

sido comparado a preços pra-
ticados no mercado para itens
semelhantes, o que gerou ques-
tionamentos.

A administração municipal
informa que a medida tem ca-
ráter temporário e que um
novo processo licitatório está
em elaboração para a contra-
tação definitiva dos serviços
de sinalização na cidade. Até a
conclusão desse processo, a
instalação dos redutores de
borracha segue como alterna-
tiva para atender demandas
consideradas prioritárias no
trânsito da Capital.

A prefeitura acrescenta que
o planejamento inclui a ava-
liação contínua dos pontos já
atendidos, com monitoramento
dos resultados obtidos após a
instalação dos equipamentos.
A análise desses dados deve
orientar futuras decisões sobre
a ampliação, manutenção ou
substituição dos redutores, con-
forme as necessidades identi-
ficadas ao longo do tempo. (Es-
pecial para O HOJE)

Acordo prevê
fornecimento,
instalação e
manutenção 
dos dispositivos
enquanto licitação
definitiva está 
em andamento

Goiânia inicia instalação de quebra-
-molas de borracha em vias públicas

Reprodução

Divulgação/Câmara de Goiânia

Equipamentos buscam reduzir a velocidade, aumentar a segurança no trânsito e garantir continuidade dos serviços de sinalização
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12 n MUNDO

Lalice Fernandes

As tensões em torno do
Estreito de Ormuz voltaram
a escalar no fim de semana,
após novas ameaças, mais
um adiamento da votação no
Conselho de Segurança da
ONU e novos ataques irania-
nos contra instalações ener-
géticas no Golfo Pérsico. A
passagem marítima, conside-
rada uma das rotas mais es-
tratégicas para o transporte
de petróleo, permanece sob
forte restrição de tráfego des-
de o início do conflito envol-
vendo Estados Unidos e Israel
contra o Irã, iniciado no final
de fevereiro.

O presidente Donald Trump
voltou a pressionar Teerã a
reabrir a rota marítima e afir-
mou que poderá ordenar ata-
ques contra infraestrutura es-
tratégica iraniana caso a na-
vegação não seja normalizada.
Em publicação na rede Truth
Social, o líder ameaçou bom-
bardear pontes e usinas de
energia no país.

“Terça-feira será o Dia das
Usinas de Energia e o Dia
das Pontes, tudo em um só,
no Irã. Não haverá nada
igual!!! Abram a p*** do es-
treito, seus bastardos loucos,

ou vocês vão viver no inferno
— é só esperar! Louvado seja
Alá”, escreveu.

A mensagem reforça o ul-
timato anunciado pelo nor-
te-americano no sábado (4),
quando Trump afirmou que
o “tempo está se esgotando
— 48 horas antes de todo o
inferno desabar sobre eles”.
Segundo ele, novos ataques
poderão ocorrer caso a pas-
sagem continue restrita à na-
vegação comercial.

O Estreito de Ormuz liga o
Golfo Pérsico ao Golfo de Omã
e concentra o escoamento de
petróleo de grandes produtores
do Oriente Médio. Cerca de
20% do petróleo consumido
no mundo passa pela rota, o
que faz com que qualquer in-
terrupção no tráfego provoque
impacto imediato no mercado
internacional de energia.

Enquanto cresce a pressão
militar, a tentativa de resposta
diplomática segue travada no
Conselho de Segurança da
ONU. Diplomatas informaram
no sábado (4) que a votação
de uma resolução que pode
autorizar o uso da força para
proteger a navegação comer-
cial no estreito foi adiada no-
vamente.

Inicialmente prevista para

sexta-feira (3) e depois remar-
cada para sábado, a análise
foi transferida para a próxima
semana diante da falta de con-
senso entre os membros per-
manentes do conselho. O texto
em discussão prevê que países
possam utilizar “todos os meios
defensivos necessários” para
garantir a segurança de navios
que transitam pela região. 

A proposta enfrenta resis-
tência entre membros perma-
nentes do conselho. A China,
que possui poder de veto, já
declarou oposição à autoriza-
ção militar. França e Rússia
também indicaram que podem
barrar a medida. 

Antes mesmo de uma deci-

são no Conselho de Segurança,
o governo iraniano criticou a
possibilidade de aprovação da
medida. O chanceler iraniano,
Abbas Araghchi, afirmou na
sexta-feira que uma autoriza-
ção da ONU para o uso da
força seria considerada uma
escalada do conflito.

“Qualquer ação provocati-
va por parte dos agressores e
seus apoiadores, inclusive no
Conselho de Segurança da
ONU, em relação à situação
no Estreito de Ormuz, só irá
complicar ainda mais a situa-
ção”, declarou.

Enquanto o impasse diplo-
mático persiste, o conflito re-
gistrou novos episódios mili-

tares no domingo. O Corpo de
Guardiões da Revolução Islâ-
mica anunciou ataques contra
instalações de combustível e
petroquímicas em países do
Golfo Pérsico, incluindo Bah-
rein, Kuwait e Emirados Ára-
bes Unidos.

Segundo a mídia estatal ira-
niana, a ação foi apresentada
como resposta a um bombar-
deio israelense contra um com-
plexo petroquímico em Mahs-
hahr e a um ataque a uma
ponte próxima a Teerã. De
acordo com autoridades ira-
nianas, a  retaliação que ocor-
reu no domingo foi a “primeira
fase” da resposta. (Especial
para O HOJE)

Líder norte-americano dá ultimato 
de 48 horas a Teerã para reabrir 
a rota e ameaça bombardear
infraestrutura iraniana

Trump ameaça Irã com “inferno”
se Ormuz continuar fechado

Conselho de Segurança da ONU adia novamente votação 
sobre medidas para proteger navegação no estreito

O papa Leão XIV celebrou
no domingo (5) a missa de Pás-
coa no Vaticano diante de mi-
lhares de fiéis reunidos na Pra-
ça de São Pedro e fez um apelo
para que líderes mundiais prio-
rizem o diálogo em meio ao
cenário de conflitos interna-
cionais. A celebração incluiu
a tradicional bênção “Urbi et
Orbi”, dirigida à cidade de
Roma e ao mundo.

Durante a mensagem pas-
cal, o pontífice pediu que go-
vernantes abandonem decisões

que alimentam guerras e op-
tem por soluções negociadas.
“Que aqueles que têm armas
as depõem. Que quem tem po-
der para iniciar guerras escolha
a paz. Não uma paz imposta,
mas construída pelo diálogo;
não buscando dominar, mas
encontrar o outro”, afirmou.

Leão XIV também saudou
os fiéis em diversos idiomas.
Em português, disse: “Feliz Pás-
coa. Levai a todos a alegria do
Senhor ressuscitado [Jesus Cris-
to] presente entre nós”. O papa

utilizou ainda línguas como
italiano, inglês, espanhol, ale-
mão e chinês ao longo da ce-
lebração.

Esta foi a primeira missa
de Páscoa presidida por Leão
XIV desde que assumiu o co-
mando da Igreja Católica, há
cerca de 11 meses. A cerimônia
reuniu milhares de pessoas e
teve cantos litúrgicos, leituras
bíblicas e um sermão dedicado
ao significado da ressurreição
de Jesus Cristo, data central
do calendário cristão. A Praça

de São Pedro foi decorada com
cerca de 60 mil flores dispostas
em frente ao púlpito utilizado
pelo pontífice.

O pontífice ainda criticou
a indiferença diante das mortes
causadas por guerras e afir-
mou que o mundo vive um
período marcado por violência
e sofrimento. Segundo ele, a
mensagem da Páscoa aponta
para a possibilidade de trans-
formação e renovação mesmo
em meio a crises.

As cerimônias deste domin-

go encerraram as celebrações
da Semana Santa no Vaticano,
conduzidas por Leão XIV ao
longo dos últimos dias. Durante
os ritos realizados nos dias an-
teriores, o papa participou da
procissão da Via-Sacra em
Roma carregando uma cruz
de madeira, gesto incomum
desde a década de 1970, e tam-
bém celebrou a liturgia da Pai-
xão de Cristo deitado no chão,
em sinal de humildade e re-
flexão. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Leão XIV pede paz em sua 1ª missa de Páscoa 
APELO

Divulgação/Casa Branca
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O sedentarismo pode se tornar, ao longo do século 21, tão prejudicial à saúde quanto o tabagismo

Leticia Marielle

No dia 6 de abril, o mundo
volta a atenção para a impor-
tância de se manter ativo. A
data marca o Dia Mundial da
Atividade Física, criado pela
Organização Mundial da Saú-
de para estimular hábitos sau-
dáveis e alertar sobre os riscos
do sedentarismo. De acordo
com a entidade, a falta de ati-
vidade física está diretamente
ligada ao aumento de doenças
crônicas, como câncer, diabe-
tes, hipertensão e problemas
cardiovasculares. Juntas, essas
enfermidades são responsá-
veis por cerca de 74% das
mortes no planeta. A maior
parte dos casos ocorre em paí-
ses de média e baixa renda,
onde medidas preventivas po-
deriam reduzir significativa-
mente esse cenário.

A OMS também faz um
alerta: o sedentarismo pode
se tornar, ao longo do século
21, tão prejudicial à saúde
quanto o tabagismo. Ainda as-
sim, apenas cerca de 30% dos
países possuem políticas pú-
blicas estruturadas para in-
centivar a prática de atividade
física em todas as faixas etá-
rias. A projeção é preocupante.
Entre 2020 e 2030, cerca de
500 milhões de pessoas devem
desenvolver doenças relacio-
nadas à inatividade física em
todo o mundo.

Apesar dos números, espe-
cialistas reforçam que a prática
regular de exercícios traz be-
nefícios amplos. Entre eles es-
tão a melhora da capacidade
cardiorrespiratória, o controle
do peso, o fortalecimento mus-
cular e o aumento da imuni-
dade. Há ainda impactos posi-
tivos na saúde mental, no de-
senvolvimento cognitivo e no
convívio social, especialmente
quando o hábito começa na
infância. A recomendação da

OMS é clara: adultos devem
acumular entre 150 e 300 mi-
nutos de atividade física por
semana, com intensidade mo-
derada a vigorosa. Isso pode
ser dividido ao longo dos dias,
em sessões mais curtas ou mais
longas, o importante é manter
a regularidade.

Para crianças e adolescen-
tes, a orientação é ainda mais
intensa: pelo menos 60 minutos
diários de atividades físicas,
na maioria dos dias da semana.
Atividades simples do dia a
dia também entram na conta.
Caminhar até o trabalho, subir
escadas ou passear com o ca-
chorro já ajudam a combater
o sedentarismo. No entanto, a
entidade reforça a importância
de incluir exercícios que ele-
vem a frequência cardíaca e a
respiração, como caminhada
acelerada, corrida ou ciclismo.

Outro ponto destacado por
estudos recentes é que a forma
de dividir o tempo de exercício
não altera os benefícios. Ses-
sões curtas ao longo da semana
podem ter o mesmo efeito que

treinos mais longos, desde que
o tempo total recomendado
seja atingido. Além disso, a
contagem de passos tem sido
usada como referência prática.
Para adultos com menos de
60 anos, a meta indicada varia
entre 8 mil e 10 mil passos
por dia. Já para quem tem mais
de 60 anos, o ideal fica entre 6
mil e 8 mil passos diários.

Diante do avanço das doen-
ças associadas ao sedentaris-
mo, especialistas apontam que
incorporar movimento à rotina
não é apenas uma escolha de
estilo de vida, mas uma medida
essencial de saúde pública. A
Organização Mundial da Saúde
avalia que países ainda en-
frentam dificuldades para im-
plementar políticas públicas
eficazes de incentivo à ativi-
dade física. Segundo o orga-
nismo, ampliar a prática entre
a população depende de ações
integradas que envolvam se-
gurança, planejamento urbano,
educação e saúde, criando con-
dições adequadas para a ado-
ção de hábitos mais ativos.

Além disso, a entidade des-
taca a necessidade de campa-
nhas de comunicação que in-
formem e conscientizem sobre
os benefícios da atividade físi-
ca. Em países de média e baixa
renda, sobretudo em grandes
centros urbanos, os índices de
sedentarismo são mais eleva-
dos, em parte pela falta de es-
paços públicos seguros e aces-
síveis para atividades de lazer
e exercícios. Dados de um es-
tudo publicado em 2019 na re-
vista The Lancet – Child & Ado-
lescent Health, conduzido pela
OMS, mostram que 81% dos
adolescentes entre 11 e 17 anos,
em 146 países, não atingem o
nível recomendado de ativi-
dade física. O levantamento
envolveu cerca de 1,6 milhão
de jovens.

No Brasil, o cenário é se-
melhante ao global. Cerca de
83,6% dos adolescentes não
praticam exercícios na quan-
tidade indicada. Entre os adul-
tos, a situação também preo-
cupa: de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística, aproximadamente me-
tade da população não alcan-
çou o nível mínimo recomen-
dado de atividade física em
2019. A prática de atividade
física pode começar ainda nos
primeiros meses de vida, desde
que respeitadas as limitações
do corpo e as etapas do desen-
volvimento. A orientação é do
Ministério da Saúde, que esta-
belece recomendações especí-
ficas para cada faixa etária.

Para bebês de até 1 ano, a
indicação é de ao menos 30
minutos diários na posição de
bruços, fundamental para o
fortalecimento muscular. Entre
1 e 2 anos, o tempo recomen-
dado sobe para três horas por
dia de atividades físicas de
qualquer intensidade. Já crian-
ças de 3 a 5 anos devem man-
ter o mesmo período diário,
sendo pelo menos uma hora
com intensidade moderada a
vigorosa. Na faixa de 6 a 17
anos, a recomendação é de,
no mínimo, 60 minutos diários
de atividade física, com prefe-
rência para exercícios mode-
rados. Também é indicado in-
cluir, ao longo da semana, prá-
ticas que contribuam para o
fortalecimento de músculos e
ossos, como esportes, saltos e
outras atividades que envol-
vam esforço físico.

Entre os adultos, a orienta-
ção é acumular ao menos 150
minutos semanais de atividade
moderada ou 75 minutos de
exercícios intensos. Além disso,
é recomendado incluir ativi-
dades de fortalecimento mus-
cular em dois ou mais dias da
semana. Para idosos, as dire-
trizes são semelhantes, com
atenção especial a exercícios
que auxiliem no equilíbrio e
na prevenção de quedas. Es-
pecialistas destacam que a ado-
ção de uma rotina ativa deve
ocorrer de forma gradual. (Es-
pecial para O HOJE)

Na faixa de 6 a 17 anos, a recomendação é de 60 minutos diários de atividade física

Essência

Dia da Atividade Física alerta
para riscos do sedentarismo

Fotos: Freepik
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Ser mãe hoje pare-
ce exigir da mulher
um desempenho im-
pecável em todas as
áreas, da carreira à
criação dos filhos. E
isso faz com que mui-
tas se sintam insufi-
cientes, como se nunca
fossem o bastante ou
do jeito que o mundo
idealizou. No livro Ma-
ternidade sem apuros,
a autora Renata Veras
conversa diretamente
com esse coração so-
brecarregado e oferece
uma solução liberta-
dora: abrir mão da
ideia de autossuficiên-
cia e acolher a própria
vulnerabilidade.

Com especialização
em Psicopedagogia,
Renata une preparo
acadêmico e a vivência
prática de quem educa
as filhas Valentina e
Carolina. Ao longo da
obra, ela retrata temas
que percorrem desde
a gestação até a pri-
meira infância: a
exaustão física, o peso
da responsabilidade e
o "tribunal domiciliar
de pequenas causas".
O livro também mer-
gulha em águas pro-
fundas e pouco visitadas,
como a culpa pela infertili-
dade e consolo para o luto
gestacional.

A maternidade, para Re-
nata, passa longe das idea-
lizações românticas. Em vez
disso, escreve sobre a expe-
riência como ela é, cheia de
falhas, limites e aprendiza-
dos constantes. Ao questio-
nar a ideia da “mãe perfei-
ta”, a escritora defende que
mães reais criam filhos
reais: não é preciso carregar
o mundo nas costas o tempo
todo. Existe valor também
nos erros, no inacabado e
no que ainda está sendo

construído. “Talvez o pri-
meiro passo seja admitir que
somos imperfeitas, limitadas
e que, sozinhas, não damos
conta de tudo”, assume.

Com uma narrativa di-
reta e íntima, a autora com-
partilha as próprias cicatri-
zes para criar uma conexão
real com a leitora. Ao final
de cada capítulo, a seção
“Para reflexão” funciona
quase como uma pausa para
trazer o conteúdo na prática
para o cotidiano. Materni-
dade sem apuros não pres-
siona, dita regras ou aumen-
ta a cobrança, mas ajuda
cada mãe a recalcular a rota

e curtir essa experiência,
especialmente quem está
começando ou já se sente
cansada da rotina.

A autora
Renata Veras é mãe da Va-

lentina e Carolina, casada
com Valberth Veras. Mestre
em Teologia Sistemática e for-
mada em Teologia e em Edu-
cação com especialização em
Psicopedagogia, desenvolve
seu ministério como membro
da Igreja Batista Maanaim e
como coordenadora e pro-
fessora no Seminário e Insti-
tuto Bíblico Maranata. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

A Escrava isaura
Álvaro tenta manter a con-

fiança na inocência de andré.
Diogo enfrenta dificuldades para
localizar as vítimas do Dr. Paulo
que poderiam testemunhar a
favor de Helena. o Coronel se-
bastião encontra serafina e Mar-
garida na rua e implora que
elas deponham contra o médi-
co. Álvaro comunica a isaura
que iniciará, junto com Geraldo,
a leitura dos depoimentos dos

suspeitos para identificar o as-
sassino de leôncio. rosa infor-
ma ao sargento que Belchior
se recusa a depor. Henrique
flagra Geraldo e Malvina aos
beijos e demonstra aceitação. 

A nobreza do Amor
virgínia decide tirar alika

do caminho de vez e a acusa
de roubo de joias, manipulando
sebastião para espalhar a men-
tira. Miguel desiste de alugar

a casa para lúcia. Moradores
de Barro Preto rejeitam alika
e niara. tonho defende alika
diante das acusações. Mirinho
sabota a carroça de tonho.

Coração Acelerado
naiane pressiona ana Cas-

tela, que acaba revelando o
conteúdo da conversa que teve
com João raul. Zilá pede que
ronei se afaste para salvar seu
casamento com alaorzinho. es-

teban cai no sono após tomar
um chá suspeito preparado
por laurinha.

Três Graças
Pastor albérico e lígia en-

frentam arminda e Ferette. Jai-
ro fica preocupado com a ida
de Paulinho à Chacrinha. Joa-
quim esconde o dinheiro da
polícia, mas acaba sendo preso
por Paulinho pelo roubo das
três Graças. Ferette e arminda

não encontram o dinheiro, e o
empresário ameaça lígia. Joa-
quim é levado para a delegacia
sem conseguir contar a lígia e
ao pastor albérico onde escon-
deu o dinheiro. Ferette pensa
em desaparecer com viviane
para impedir que leonardo se
aproxime dela. Gerluce, viviane
e Consuelo deixam a prisão.
Gerluce avisa a Paulinho que
já tem a resposta para o pedido
de casamento.

RESUMO
t

De novelas

Gripe em idoso
com doença
crônica pode
terminar na UTI
Fenômeno inflamatório desencadeado
pelo vírus Influenza eleva risco de
infarto e AVC; vacina de alta dose
reduz em 7,5% as hospitalizações

Luana Avelar

Em 2024, 79% das mor-
tes causadas pelo vírus In-
fluenza no Brasil ocorreram
em pessoas com comorbi-
dades, segundo o Ministério
da Saúde. Cardiopatia crô-
nica estava presente em
52,2% dos casos fatais, dia-
betes em 32,3% e pneumo-
patia crônica em 19,4%. As
vítimas foram, sobretudo,
adultos jovens e idosos com
doenças preexistentes.

Para esse grupo, a gripe
não é apenas uma infecção
respiratória. Ela pode com-
prometer o coração, agravar
doenças pulmonares crôni-
cas e, nos casos mais graves,
levar à internação em UTI
e ao uso de ventilação me-
cânica. A combinação entre
imunidade enfraquecida e
doenças crônicas preexis-
tentes cria as condições para
que a infecção evolua com
rapidez e gravidade.

Com o passar dos anos,
o sistema imunológico per-
de eficiência. O processo
tem nome: imunossenes-
cência. Ele afeta toda a po-
pulação, mas é mais grave
em idosos frágeis, com múl-
tiplas doenças e uso contí-
nuo de medicamentos como
os corticoides. Nesses casos,
a capacidade do organismo
de combater infecções di-
minui de forma mais acen-
tuada, e a progressão para
quadros graves se torna
mais provável.

Pacientes com doença
pulmonar obstrutiva crôni-
ca, a DPOC, frequentemente
causada pelo tabagismo, são
especialmente vulneráveis.
Sem vacinação, a infecção
pelo Influenza pode levar
diretamente à internação
em UTI e à necessidade de
ventilação mecânica, com
impacto direto na mortali-
dade desse grupo.

A gripe também atinge
o coração. Após a infecção,

o organismo desencadeia
o chamado fenômeno in-
flamatório sistêmico: libe-
ra substâncias inflamató-
rias, aumenta a atividade
das plaquetas e eleva a
coagulabilidade do san-
gue. O resultado é um ris-
co maior de infarto do
miocárdio e de acidente
vascular cerebral.

Os dados clínicos con-
firmam essa relação. Cerca
de 30% dos pacientes que
chegam ao pronto-socorro
do Instituto do Coração, o
InCor, com algum proble-
ma cardíaco relatam um
episódio de gripe nos dez
dias anteriores ao atendi-
mento. A infecção funcio-
na, nesses casos, como ga-
tilho para eventos cardio-
vasculares agudos.

A vacina da gripe para
maiores de 60 anos vai além
da proteção respiratória. A
versão de alta dose, com
quatro vezes mais antígenos
que a vacina padrão, pro-
duz uma resposta imuno-
lógica mais forte. Um estudo
com mais de 300 mil idosos
mostrou que ela reduz em
7,5% as hospitalizações por
doenças cardiovasculares,
em cerca de 20% as inter-
nações por insuficiência car-
díaca e diminui o total de
hospitalizações cardiorres-
piratórias em comparação
à vacina convencional.

Na cardiologia, vacinar
tem impacto comparável ao
de parar de fumar. Dieta,
atividade física e controle
das doenças crônicas são
essenciais, mas a imuniza-
ção acrescenta uma camada
de proteção coletiva que as
outras medidas não ofere-
cem. Para idosos, cujo sis-
tema imunológico já não
responde como na infância,
tomar a dose anual da va-
cina contra a gripe não é
precaução opcional. É uma
medida essencial de saúde.
(Especial para O HOJE)

Em idosos com doenças crônicas, infecção pode comprometer
ao mesmo tempo a saúde respiratória e cardiovascular

LIVRARIA
t

Escritora defende

que mães reais

criam filhos reais:

não é preciso

carregar o mundo

nas costas o 

tempo todo

Freepik

Ser mãe já basta, não 
precisa dar conta de tudo
Livro da psicopedagoga Renata Veras propõe um 
olhar mais leve, honesto e possível sobre a maternidade
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A spirulina, uma microal-
ga de coloração verde-azula-
da, tem ganhado destaque
como suplemento alimentar
por sua alta concentração de
nutrientes. Classificada como
cianobactéria, organismo ca-
paz de realizar fotossíntese,
ela é encontrada naturalmen-
te em ambientes aquáticos
alcalinos e também cultivada
em sistemas controlados para
consumo humano.

Disponível em cápsulas,
comprimidos ou em pó, a spi-
rulina costuma ser adiciona-
da a bebidas como sucos e
vitaminas. O interesse cres-
cente se deve, principalmente,
ao seu valor nutricional. Cer-
ca de 60% a 70% de sua com-
posição é formada por pro-
teína vegetal, além da pre-
sença de ferro, magnésio e
vitaminas do complexo B, es-
senciais para o funcionamen-
to do organismo.

Outro componente rele-

vante é a ficocianina, pig-
mento associado à ação anti-
oxidante. Pesquisas também
investigam o possível impacto
da spirulina no equilíbrio da
microbiota intestinal, favo-
recendo bactérias benéficas
e contribuindo para a saúde
digestiva.

Além dos benefícios nu-
tricionais, a produção da mi-

croalga é considerada mais
sustentável quando compa-
rada a outras fontes de pro-
teína, já que demanda menos
recursos naturais e libera oxi-
gênio durante o cultivo.

Apesar disso, especialistas
alertam que o alimento não
deve ser tratado como solução
isolada para a saúde. O con-
sumo não substitui uma dieta

equilibrada nem corrige de-
ficiências nutricionais por si
só. Hábitos como alimentação
variada, prática de exercícios,
sono adequado e acompa-
nhamento profissional con-
tinuam sendo fundamentais.

Também é necessário
atenção à procedência do pro-
duto. Quando cultivada fora
de padrões adequados, a spi-
rulina pode conter contami-
nantes. Por isso, a recomen-
dação é optar por marcas
confiáveis.

O uso pode causar des-
confortos gastrointestinais
em algumas pessoas, espe-
cialmente no início. Gestantes,
lactantes, crianças pequenas
e indivíduos com condições
específicas, como doenças au-
toimunes, fenilcetonúria ou
alterações na tireoide, devem
buscar orientação médica an-
tes de incluir o suplemento
na rotina. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Zonas de
Transição” 

a exposição “Zonas de
transição”, do artista Carlo
Batistella, está em cartaz na
legado Galeria, reunindo pin-
turas que investigam o Cer-
rado como território em
transformação. Com curado-
ria de Débora Duarte, a mos-
tra apresenta uma mudança
na produção do artista, que
deixa o hiper-realismo para
explorar uma linguagem
mais próxima da abstração.
Quando: em cartaz até 25 de
abril. onde: legado Galeria.
entrada: gratuita.

Exposição
“Manarairema” 

a exposição “Manarairema
– arte Contemporânea em
Goiás” segue aberta ao público
no Museu Goiano Zoroastro
artiaga, reunindo obras de ar-
tistas que representam a pro-
dução contemporânea no es-
tado. inspirada no livro a Hora
dos ruminantes, de José J. vei-
ga, a mostra propõe uma lei-
tura crítica entre passado e
presente, transformando o es-
paço em um ambiente de ex-
perimentação artística. Quan-
do: em cartaz até 17 de maio.

onde: Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga. entrada: gratuita.

Audiência pública debate
direitos de ambulantes 

a Câmara Municipal de
Goiânia recebe nesta segun-
da-feira (6), uma audiência
pública convocada pelo ve-
reador Fabrício rosa para
discutir o Projeto de lei Com-
plementar nº 14/2025, que
trata da regulamentação do
comércio ambulante na ca-
pital. o encontro propõe de-

bater medidas como conces-
são de licenças, regras de fis-
calização e garantia de direi-
tos para trabalhadores infor-
mais. Quando: segunda-feira
(6), às 19h. onde: auditório
Carlos eurico, na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. entrada:
aberta ao público.

Exposição revisita
modernismo goiano 

a Cerrado Galeria apre-
senta a exposição um mo-
dernismo no oeste, que in-

vestiga a formação da arte
moderna em Goiás entre as
décadas de 1940 e 1970. Com
curadoria de Divino sobral, a
mostra reúne obras de 25 ar-
tistas, entre eles antônio Po-
teiro e Miriam inez da silva, e
propõe uma leitura sobre
como o modernismo se de-
senvolveu fora dos grandes
centros, dialogando com as
transformações culturais e ur-
banas da região. Quando: se-
gunda-feira (6). onde: Cerrado
Galeria. entrada: gratuita.

Com curadoria de Débora Duarte, a exposição traz obras inéditas da 
produção recente do artista, na qual ele explora sua vivência com o bioma Cerrado

AGENDA
t

Cultural HORÓSCOPO
t

Vivi Wanderley exibe de-
talhes de festa luxuosa

a influenciadora vivi Wan-
derley abriu um álbum espe-
cial nas redes sociais para
mostrar como foi a comemo-
ração de seus 25 anos, cele-
brados com uma grande festa
em Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, nesta sexta (3).

entre os conteúdos pu-
blicados, vivi compartilhou
desde um ensaio fotográfico
até vídeos com um tour pelo
evento e registros ao lado
de amigos e familiares, re-
velando diferentes ângulos
da celebração.

o espaço foi pensado nos
mínimos detalhes, com o
tema em tons pastéis domi-
nando a decoração. a festa
contou com um palco prin-
cipal para receber o show
da noite, ao ar livre, e um
palco menor caso o tempo
fechasse e chovesse, além
de bar com drinks exclusivos
para o evento, lembranci-
nhas de cosméticos e uma
ilha gastronômica com an-
tepastos e sobremesas.

Bianca andrade se declara

ao filho Cris
a influenciadora Bianca

andrade usou as redes so-
ciais neste sábado (4) para
dividir um momento cheio
de afeto ao lado do filho,

Cris, de 4 anos.
ao publicar um álbum

com diversos registros do
menino - sozinho e também
ao lado da mãe - ela abriu o
coração na legenda e desta-

cou o quanto a maternidade
transformou sua vida. "De
todas as coisas inacreditáveis
que aconteceram na minha
vida, você é a maior delas.
eu sou fascinada em ser sua
mãe, meu Guduguinho!", es-
creveu, usando o apelido ca-
rinhoso que costuma chamar
o filho.

Mãe de Virginia se justifica
após curtir post sobre re-
lacionamento da filha 

Margareth serrão, mãe de
virginia Fonseca, precisou ir
às redes sociais para se ex-
plicar após curtir uma publi-
cação que falava sobre um
suposto período de instabili-
dade entre o relacionamento
da filha com o craque vini Jr.
após o assunto viralizar nas
internet, Margareth desmen-
tiu a história. ela alegou que
curtiu a publicação por en-
gano. "Foi uma curtida sem
intenção, acreditando ou não,
mas foi no passar o dedo, o
pular o post foi no coração e
eu passei sem ver. não curti
porque, no meu entendimen-
to, isto é fake news e não
curtiria", garantiu.

CELEBRIDADES

O ator João Guilherme,
de 24 anos, desabafou so-
bre como tem enfrentado
a invasão de privacidade
em sua vida. Filho do can-
tor Leonardo e sucesso
em novelas do SBT, o ator
revelou que tem tentado
diminuir a exposição de
sua vida. "Isso foi uma
escolha minha, viver des-
sa maneira com exposi-
ção que é também a con-
sequência do meu traba-
lho. Lido com isso de uma
maneira normal, acho
que desde adolescente mi-
nha vida pessoal foi muito
pública e de uns poucos
anos pra cá tenho tentado
mudar isso", pontuou

João em entrevista para
a revista Quem.

Sobre relacionamen-
tos, João Guilherme disse
que prefere não expor.
"Genuinamente, não sin-
to vontade de comparti-
lhar tudo da minha vida
e vejo que a busca só au-
menta, parece que as pes-
soas querem arrancar a
nossa intimidade da gen-
te", disse.

João Guilherme desabafa sobre 
ter sua vida pessoal invadida

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e

decisões rápidas. você tende a

agir com mais impulso, mas é

importante avaliar riscos antes

de avançar. no trabalho, uma

oportunidade pode surgir de for-

ma inesperada.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de buscar estabili-

dade emocional e financeira. evi-

te gastos por impulso e priorize

o que traz segurança. relações

pessoais pedem mais diálogo e

paciência.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha desta-

que. Conversas importantes po-

dem destravar situações antigas.

aproveite para negociar, escla-

recer mal-entendidos e fortalecer

contatos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede atenção à saúde e

à rotina. organizar tarefas pode

ajudar a reduzir o estresse. no

campo emocional, evite carregar

problemas que não são seus.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Criatividade e autoestima em

alta. é um bom momento para se

destacar, principalmente em pro-

jetos pessoais. no amor, atitudes

espontâneas podem fortalecer

vínculos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares e domés-

ticos ganham importância. Pode

ser necessário resolver pendên-

cias ou tomar decisões práticas.

Busque equilíbrio entre razão e

emoção.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece trocas, estudos

e deslocamentos. você pode re-

ceber notícias importantes. evite

indecisões e confie mais na sua

intuição.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras entram

em foco. avalie melhor seus re-

cursos e evite riscos desnecessá-

rios. no campo emocional, o mo-

mento pede mais segurança.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Com a energia voltada para

você, o dia favorece recomeços.

aproveite para tomar iniciativas

e colocar planos em prática. só

cuidado com a impulsividade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de introspecção e

planejamento. evite exposição ex-

cessiva e foque no que precisa

ser resolvido internamente. Des-

canso também será essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece amizades e

projetos em grupo. ideias po-

dem ganhar força com apoio

coletivo. aproveite para expan-

dir conexões.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a carreira ganha destaque.

Pode surgir reconhecimento ou

novas responsabilidades. Man-

tenha o foco e evite distrações

que possam comprometer seus

objetivos.

Cerca de 60% a 70% de sua composição 
é formada por proteína vegetal

Rica em nutrientes, spirulina atrai
interesse, mas não é solução milagrosa

Freepik
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Luana Avelar

Alimentos que o organismo
não consegue digerir podem
ser fundamentais para a saúde.
É o caso das fibras alimentares,
presentes em alimentos de ori-
gem vegetal, cujas funções vão
muito além do bom funciona-
mento do intestino. Elas atuam
no controle glicêmico, na re-
gulação do colesterol, na pro-
moção da saciedade e na com-
posição da microbiota intesti-
nal, e sua deficiência crônica
está associada a consequências
que vão da constipação ao cân-
cer colorretal.

Dois tipos, 
mecanismos distintos

As fibras alimentares se di-
videm em dois grupos: solú-
veis e insolúveis. As solúveis,
encontradas na polpa de fru-
tas e no farelo de aveia, retém
mais líquidos e formam um
gel ao longo do trato digestivo.
As insolúveis, presentes nas
cascas de frutas, nas verduras
e nos caules, atuam por um
mecanismo de arrasto, em-
purrando o conteúdo intesti-
nal ao longo do percurso. Cada
tipo exerce funções específi-
cas, mas os dois são necessá-
rios para o equilíbrio do or-
ganismo. A combinação entre
eles é o que torna a alimenta-
ção variada e rica em vegetais
mais eficaz do que qualquer
suplemento isolado.

No intestino delgado, as fi-
bras solúveis dificultam a ab-

sorção dos carboidratos sim-
ples, reduzindo a velocidade
com que o açúcar entra na
corrente sanguínea. Esse efei-
to contribui diretamente para
o controle glicêmico e reduz
os níveis de LDL, o colesterol
ruim. O gel formado por essas
fibras também ocupa espaço
no estômago, prolongando a
sensação de saciedade e au-
xiliando no controle do peso
ao reduzir a fome entre as
refeições.

As fibras insolúveis, por sua
vez, aumentam o volume do
bolo fecal e aceleram o trânsito
intestinal, funcionando como
uma escova ao longo do trato
digestivo. Esse mecanismo de
limpeza contribui para a saúde
intestinal e para a prevenção
de doenças como constipação,
hemorróidas, fissuras anais e
doenças diverticulares, condi-
ções diretamente ligadas ao
esforço excessivo durante a

evacuação e ao trânsito lento.

O papel na microbiota
No intestino grosso, as fi-

bras exercem uma função ain-
da mais estratégica. Embora
não sejam digeridas pelo or-
ganismo humano, são fermen-
tadas pelos microrganismos
presentes naquele ambiente,
principalmente no cólon. Esse
processo nutre as bactérias
saudáveis da microbiota in-
testinal, favorece sua prolife-
ração e inibe o crescimento
de bactérias patogênicas. A in-
gestão inadequada de fibras
rompe esse equilíbrio, condi-
ção conhecida como disbiose
intestinal, e está associada ao
crescimento bacteriano no in-
testino delgado, o SIBO, e ao
supercrescimento metanogê-
nico, o IMO. A longo prazo, a
deficiência crônica de fibras
também eleva o risco de câncer
colorretal.

Vale lembrar que o consumo
de fibras naturais vem acom-
panhado de outros nutrientes.
Ao ingerir vegetais ricos em fi-
bras, o organismo recebe vita-
minas, minerais, antioxidantes
e fitoquímicos que ampliam os
benefícios e não estão presentes
nos suplementos.

Naturais ou em
suplemento

As fibras podem ser obti-
das tanto pela alimentação
quanto por suplementos. A
diferença entre as duas fontes
é relevante: os alimentos in
natura oferecem uma com-
binação complexa de fibras
solúveis e insolúveis, junto
com vitaminas, minerais, an-
tioxidantes e fitoquímicos. Os
suplementos, em geral, re-
põem apenas um ou dois tipos
isolados, sem o conjunto de
nutrientes presente nos ve-
getais. A recomendação é que

os suplementos sejam usados
apenas quando a alimentação
habitual não permite atingir
a ingestão adequada.

Quanto consumir
A ingestão diária recomen-

dada de fibras é de 30 a 35
gramas. A maior parte da po-
pulação brasileira consome
menos do que isso. Para atingir
a meta, a orientação é diver-
sificar as fontes: metade da
ingestão deve vir de fibras so-
lúveis, como frutas e aveia, e
a outra metade de fibras inso-
lúveis, presentes em vegetais
e grãos integrais. Essa reco-
mendação está alinhada ao
Guia Alimentar para a Popu-
lação Brasileira, do Ministério
da Saúde, que orienta a prio-
rização de alimentos in natura
e ricos em fibras para a pro-
moção da saúde e a prevenção
de doenças crônicas. (Especial
para O HOJE)

Presentes apenas
em alimentos
vegetais, as 
fibras solúveis 
e insolúveis
regulam glicemia,
colesterol, peso 
e microbiota
intestinal

As fibras alimentares exercem funções amplas no organismo, e consumi-las abaixo do recomendado tem consequências sérias

Fibra alimentar age da saciedade
para prevenção de doenças

EM CARTAZ

Devoradores de Estrelas
(eua, 2026) Duração: 2h37min.
Direção: Phil lord, Christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana vayn-
trub. Gênero: aventura, ação,
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 13h35, 14h35,
14h40, 17h15, 18h00, 20h35,
20h40, 21h35. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h15, 17h20,
20h00, 21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h40min.
Direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h20,
15h00, 16h00, 16h30, 17h00,
17h40, 18h10, 19h10, 19h40,
20h20, 21h20, 21h50. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20,
13h20, 13h50, 14h20, 15h00,
15h00, 16h00, 16h30, 17h00,
17h40, 18h10, 18h40, 19h10,
19h40, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50. Cineflix: 14h00, 16h15,
18h30, 20h50.

Nuremberg (eua, 2026) Du-
ração: 2h30min. Direção: Ja-
mes vanderbilt. elenco: rami
Malek, russell Crowe, Michael
shannon. Gênero: Drama, His-
tórico. Cinemark Flamboyant:

20h50, 21h00.

Velhos Bandidos (eua, 2026)
Duração: 1h25min. Direção:
tim story. elenco: eddie Murp-
hy, Pete Davidson, Keke Palmer.
Gênero: Comédia, Crime. Ci-
nemark Flamboyant: 11h00,
20h20, 22h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h00, 12h50,
13h35, 15h40.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-

nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 15h15,
15h20, 17h50.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h35, 14h00,
16h15, 16h45. Cineflix: 14h00,
16h20, 18h40.

Pânico 7 (eua, 2026) Duração:
1h55min. Direção: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, Mason
Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant: (não identi-
ficado na programação atual).
Cinemark Passeio das Águas:
22h10, 22h20. Cineflix: 19h10,

21h40. Moviecom: 17h20,
19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (eua, 2026)
Duração: 1h40min. Direção:
Zoë Kravitz. elenco: Channing
tatum, naomi ackie. Gênero:
suspense, terror. Cinemark
Flamboyant: 12h35, 13h00. Ci-
nemark Passeio das Águas:
(não identificado na programa-
ção atual).

Uma Segunda Chance (eua,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: vanessa Caswill. elenco:

Maika Monroe, tyriq Withers,
rudy Pankow. Gênero: Drama,
romance. Cinemark Flamboyant:
12h00, 22h10. Cinemark Passeio
das Águas: 13h35, 14h40.

Missão Refúgio (eua, 2026)
Duração: 1h50min. Direção: ric
roman Waugh. elenco: Gerard
Butler, Morena Baccarin, David
Denman. Gênero: ação, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
(não identificado na programa-
ção atual). Cinemark Passeio
das Águas: 12h00. Moviecom:
15h40, 18h15, 20h40.

tCINEMA

Freepik

Casal de idosos

aposentados se

junta a jovens

parceiros para

planejar um

audacioso roubo 

a banco, enquanto

tenta despistar 

um detetive

determinado 

a impedi-los no

filme “Velhos

Bandidos”
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Fabíola Sinimbú

A Agência Nacional de
Águas e Saneamento Básico
(ANA) foi indicada ao prêmio
de Agência Pública de Água
do Ano na Global Water
Awards, uma premiação que
reconhece avanços nos setores
de água, esgoto, tecnologia e
dessalinização por sustentabi-
lidade dos recursos hídricos
do planeta.

A indicação, segundo o su-
perintendente adjunto de Re-
gulação de Saneamento Básico
da ANA, Alexandre Anderáos,
representa um reconhecimen-
to de que o Brasil tem cons-
truído estruturas, normas, ór-
gãos e mecanismos governa-
mentais mais robustos para
água e saneamento.

“Na prática, esse reconhe-
cimento internacional ajuda
a dar mais visibilidade e legi-
timidade a uma agenda que
busca ampliar o acesso com
maior equidade territorial e
social”, avalia.

Agenda
Alguns exemplos dessa

agenda desempenhada pela
ANA nos últimos anos foram
a edição de normas de refe-
rência para os quatro com-
ponentes do saneamento bá-

sico: limpeza urbana, manejo
de resíduos sólidos, drenagem
e manejo de águas pluviais
urbanas.

Também, em 2025, a regu-
lação para redução progressiva
e controle de perdas de água,
que trata sobre planos de ges-
tão de perdas de água e pa-
droniza indicadores como re-
ferência para órgãos munici-
pais e estaduais de fiscalização
dos serviços públicos de água
e esgoto, as Entidades Regula-

doras Infranacionais (ERI).
Na avaliação de Anderáos,

é uma iniciativa central para
a segurança hídrica. “Reduzir
perdas significa aproveitar me-
lhor a água já produzida, di-
minuir desperdícios e ampliar
eficiência sem pressionar des-
necessariamente os manan-
ciais”, diz.

A agência também elaborou
norma sobre reuso não potável
de água proveniente de efluen-
tes sanitários tratados, um

tema transversal ao saneamen-
to e recursos hídricos que traz
sustentabilidade na forma cí-
clica de uso da água. 

Um exemplo é o tratamento
de água usada em banheiros
e cozinhas para uso em irriga-
ção paisagística e agrícola, re-
carga de aquíferos, lavagens
de ruas e veículos.

Outras regulações destaca-
das pelo gestor foram a criação
de metas progressivas de uni-
versalização de água e esgoto
e a norma que trata da gover-
nança das ERI.

“Para o setor brasileiro, isso
reforça uma mensagem im-
portante, que em um ambiente
federativo e fragmentado como
o nosso, melhorar a prestação
dos serviços depende de coor-
denação, referências nacionais,
previsibilidade contratual e re-
dução de incertezas regulató-
rias”, afirma.

Desafios
Dados do Sistema Nacional

de Informações em Saneamen-
to Básico 2025 (Sinisa) apontam
que, em 2024, a rede de abas-
tecimento de água alcançou
84,1% da população brasileira
e a rede de esgoto chegou a
62,3% da população.

No mesmo ano, foram in-
vestidos R$ 14,59 bilhões em
abastecimento de água e R$
13,68 bilhões em esgotamento
sanitário. “Isso sugere um se-

tor ainda em fase de expansão
e consolidação, no qual o
avanço regulatório ajuda a
criar condições para que os
investimentos se convertam
em obras, operação e, ao longo
do tempo, em aumento dos
níveis de atendimento”, ex-
plica Alexandre Anderáos.

Importância da indicação
Ao indicar a ANA ao Global

Water Awards, a iniciativa
que promove a premiação
Global Water intelligence
(GWI) destacou que as novas
normas de referência da
agência ajudaram a resolver
disputas antigas, reduzir in-
certezas para operadores e
investidores, estabelecer me-
tas nacionais de universali-
zação e introduzir indicado-
res de desempenho compa-
ráveis em escala nacional.

Além da ANA, também con-
correm na categoria Agência
Pública, a Korea Water Re-
sources Corporation (K-Water),
da Coreia do Sul; o Orange
County Water District, dos Es-
tados Unidos; a Sharakat, da
Arábia Saudita; e a Suruhan-
jaya Perkhidmatan Air Negara
(SPAN), da Malásia.

A votação para a escolha
dos premiados será feita por
membros do GWI, e o resul-
tado final deverá ser divul-
gado no dia 19 de maio.
(Agência Brasil) 

Negócios

Prêmio reconhece
avanços nos
setores de 
água, esgoto 
e tecnologia

Brasil indicado no Global Water
Awards por avanço no saneamento

Premiação reconhece
avanços nos setores de
água, esgoto, tecnologia
e dessalinização por
sustentabilidade dos
recursos hídricos 
do planeta

José Cruz/ABr

Divulgação/ABC Digital

Fernando Frazão/ABr
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Concursos

O Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) publicou, na úl-
tima semana, o Edital nº
4/2026, que convoca pessoas
candidatas ao cargo de Ana-
lista Técnico de Justiça e De-
fesa (ATJD) para a fase de In-
vestigação Social e Funcional
(ISF), etapa de caráter elimi-
natório do Concurso Público
Nacional Unificado (CPNU 2).

A convocação contempla
candidatos e candidatas habi-
litados após a ampliação das
listas de classificação final do
certame, conforme previsto
nos editais mais recentes do
processo seletivo. A medida
amplia o alcance da seleção e
permite a continuidade das
etapas para novos participan-
tes aptos. 

Ficha de Informações
Pessoais

As pessoas convocadas de-
verão preencher a Ficha de
Informações Pessoais (FIP) e
encaminhar a documentação
exigida no período de 1º a 15
de abril de 2026, conforme
orientações estabelecidas no
edital de abertura e normativos

complementares.
A fase de Investigação So-

cial e Funcional tem como ob-
jetivo verificar a conduta e a
idoneidade das pessoas can-
didatas, sendo etapa obrigató-
ria para o ingresso na carreira
de Desenvolvimento das Polí-

ticas de Justiça e Defesa. 

Sem alteração dos prazos
O MGI reforça que a con-

vocação não altera os prazos
e condições aplicáveis às pes-
soas candidatas já convocadas
anteriormente, que seguem

conforme disposto em editais
anteriores.

Consulte o edital completo
e o cronograma atualizado
no Site do CPNU:
https://www.gov.br/gestao/pt-
br/concursonacional. (Espe-
cial para O HOJE)

Convocação 
para a fase de
Investigação
Social e Funcional
contempla
candidatos
habilitados após
ampliação das
listas de espera

CNU 2 convoca para nova etapa do
cargo de analista de Justiça e Defesa

Convocação contempla
candidatos habilitados
após a ampliação das
listas de classificação
final do certame

Valter Campanato/ABr

Tomaz Silva/ABr

Valter Campanato/ABr
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